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Nova Diretoria
da F. M. B.
Com a presença de repre-

aentantes de 14 organizações
estaduais, em reunião bastan-
te movimentada, foi realizada
a eleição da nova diretoria,
que regerá os destinos da P.
M.B., durante os anos de
1952.53. A referida direto-

ria, que será empossadada em
data próxima, em ato público
e festivo, ficou assim constí-
tuida:

Presidente: Jacinta Pas-
aos; Vice-Presidente: Branca
Fialho; Secretária Gerai:
Arcelina Mochel Goto; Ia.
Secretária: Helena Sangirar-
di; 2a. Secretária: Süvia Pes-
boa de Andrade; Ia. Tesou-
reira: Elza Leáo de,Moura;
2a. Tesoureira: Eunice Vei-
*a.

EXCURSÃO DE EL1ZA
BRANCO — Para agradecer
o movimento de solidarieda-
de, pela sua libertação, do

qual participaram ativa-
mente as mulheres do nordes-
te, esteve nos Estados de
Pernambuco, Ceará e Paraí-
ba, a sra. Elisa Branco.

Recebida por grrande nu-
mero de pessoas em Portale-
2a, onde foi recepcionada
com grande entusiasmo, teve
oportunidade, também em
Recife e Salvador, de visitar
os bairros, onde esteve em
contacto com mulheres de <n%
versas organizações e o povo
em geral

RECEPÇÃO A ELISA
BRANCO — A Associação
Feminina do Distrito Federal
ofereceu em sua sede um
coquetel a Elisa Branco, por
ocasião do qual foi aquela

partidária da Paz saudada
por representantes de váriaa
organizações de bairro.

ROMARIA AO TÚMULO
BE ZSUA MAGALHÃES-

A Associação Feminina doDistrito Federal, num preitoresta em Parada de Lucas
SI

¥¦

As mulheres de Parada deLucas e Vigário Geral compare-cerara com suas famílias à fes-ta promovida por «Momento
Feminino», no dia 17 de novem-bro, naquele subúrbio do Dis-into Federal.

Nosso jornal já havia feitauma reportagem, publicada emneaso número anterior, focaSi-«ando o problema do abasteci,mento dágua e nessa festa, ©r-
xanisou^e um memorial ao Sr.Prefeito, solicitando providén.
ÍL Vo íentldo de 'estabeleceraqmle abastecimento.

W?-;''-

Foi proposta, na ocasião, areorganização da Uniã0 Femi-nina local, que irá trabalharinicialmente na coleta de asei-naturas ao memorial acimamencionado.
A festínha teve grande ani-maçao tendo contado com umdivertido ahow, distribuição dedsees e refreseos, aos quais aeseguiram animadas dansas«Momento Feminino» desejaàs amigas de Parada de Lucas<*it® em suas atividade e reafir-

manente dos Interesses da mu-lehr e da criança.

de homenagem e saudade,
compareceu incorporada ao
cemitério do Caju, onde se
acha sepultada a heroina bra-
síleira Zélia Magalhães, no
dia 16 de novembro passado,
data em que faz mais um
ano em que aquela patriota
foi assassinada bárbara e
friamente numa das praças
do Distrito Federal, durante
um cômico promovido em
defesa das liberdades demo-
cráticos.

ELEIÇÃO NA ASSOCIA-
ÇAO FEMININA DO DIS-

TRITO FEDERAL & a As-
sociaç&o Feminina do Distrí,
to Federal que promoverá
brevemente eleição para sua
nova diretoria, para apresen-
taçâo de candidatas estáTso.
licitando sugestões às asso-
ciadas.

«»«

«ANIVERSÁRIO

30 DE SETEMBRO — nme
filtaiaha d* Maria das Dom
• Raimundo Murados dos
Scmipi. nossos amigos do I

Cote!» (D. F.)
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NOTAS SOCIAIS
ANIVERSÁRIOS

30 de setembro de 1951 — Festejou teu 4» aniv*r«^ v agarotinha Salete Maria FeitoS fUMnbT A V í*'Bezeirra Feitosa e de José Ateandr.JS? B^?edita
on 

r em Fortaleza. Estado í. Cwé Fe't°M' re9,dentes
20 de outubro de 1951 - Aniversariou dona Alfrid. i .i.- i

?T„h°' 
""**•• **•*¦ * MOmÍ^O FeÈninÍ mo"

Ssr**5^^S
•"ANO FIGUEIBEDTÍ.Íitrrí ^^«^^

nascimentos"* k*******

^«Sfi^ —- «««o- -na Neumési. de
-Min.. CeSa, 22^" J?""?1 °U^«' <« über.o.

<*orrido ao fcWSSL: ""• * 
?«MÍ

Nossas amijras de UberlanHit»
realizaram uma animada festinha
com a urenenca de ^randp nftniero

de asHnríadns da-U\\}t}n Wvw,

nina e seus tilhinhos. Vemos acin
um flagrante, da festa»

1 'i.
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MOMENTO FEMININO
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Nesta véspera de Natal, uma terrível ameaça paira sobre oalares brasileiros: os jovens, que são a esperança de uma pátria,podem ser enviados, a qualquer momento, na calada da noite,
para morrer na guerra da Coréia ou em qualquer outra longin
qua frente de batalha, que oa provocadores de guerra conseguirem provocar.

O governo do sr. Getúlio Vargas, contrariando os interessesnacionais, assinou, através de seu chefe de Estado Maior, gene-ral Gois Monteiro, em Washington, compromissos de tal ordem,
que amarram nosso pais às aventuras guerreiras do imperia-hsmo norte-americano. Fala-se abertamente na necessidade deuma «ajuda militar» brasileira para a Coréia e no envio ime-diato de 25 mil homens do Brasil.

Ao lado disso, aumenta em todo pais a repressão aos mo-tlmentos democráticos e já se prometem maiores violências:acaba de ser realisada a I Conferência Nacional de chefes de
policia, que não tem outra finalidade senão impedir, violen-tamente e em desrespeito à Constituição, qualquer manifesta-
çao conira a preparação guerreira do governo do sr. GetúlioVargas, contra o custo dè vida sempre crescente, a favor da
paz entre os povoa.

Maria Afonso Lins, Jean Sarkis (no Distrito Federal), aDra. Maria Aragao (no Maranhão), as jovens irmãs Gimenes
(em Sao Paulo), são algumas das vitimas da arbitrariedade
policial, que caracteriza o atual governo. Já agora, acabam deser também condenados, pela desmoralizada Lei de Segurançavários jornalistas, de prestigio em todo o Brasil, como PedroMotta Lima, diretor da «Imprensa Popular» e Joaquim Cimara Ferreira, diretor do «Hoje». *

"OS SOLDADOS NOSSOS FILHOS
HÍO IRÃO PARA A CORÉIA ff

Jovens partidários da paz, que protestam contra o envio de
tropas para fora de nosso território, ou que simplesmente co-lhem assinaturas para o apelo por um Pacto de Paz, são pre-sos violentamente e contra eles se forja um processo.Mas, apesar de tudo isso, cresce em todo o pais o movi-
mento.dos partidários da Paz. São intensos os preparativos
para a Conferência Continental pela Paz, a realizar-se na se-
gunda quinzena do mês de janeiro, no Rio de Janeiro. Mais de
3 milhões de brasileiros já assinaram o apelo do Conselho Mun-
dial da Paz, enquanto prosseguem com enorme entusiasmo oscomandos de casa em casa, esclarecendo todas as mulheres e
todos os homens sobre a importância de uma assinatura a fa-vor da, Paz.

As mulheres brasileiras, as mais sacrificadas de todas as
guerras, estão na frente dessa campanha — mais de meio mi-lhao de assinaturas foi'conseguido pelas mulheres e elas se pre-param para participar da Conferência Continental com muitasdelegadas e novas e ricas experiências da luta pela Paz.

Não será fácil aos governantes brasileiros enviar tropas
para fora do pais, pois as mães velam pela vida de sens filhose não permitirão. Mas, isso pode acontecer, se elas não ergue-rem bem alto o seu proteste e a sua decisão de não permiti-lo.E' preciso pois redobrar os esforços: multiplicar os coman-
dos de coleta de assinaturas, para que um numero cada vezmaior de mães brasileiras fique vigilante; intensificar as ma-infestações contra o envio de nossas tropas — em visitas ásCâmaras, os jornais, às sedes de governos.

Assim, afastaremos de nossos lares aquela ameaça terrível
e poderemos em Paz festejar o Natal.
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Sr, Andrel VIcHInsky
MOMENTO FEMININO

Paz para a Coréia
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Cessem os monstruosidades:
cidades destruídas; incêndios
devorando casas, escolas,
igrejas, campos, jardins; cri-
ancas enterradas vivas; mu-
lheres crucificada?, espanca-
das, violadas; homens asassi-
fiados; hosiptais bombardea-
dos; crianças órfãs e mães
chorando a morte dos peque-
ninas.

Cesse a guerra na Corétir
os olhos contemplem o céu
sem o medo das bombas; as
famílias sintam segurança
nas casas que as .abrigam :
os homens voltem aos seus
labores e os frutos amadurc.
çam nas arvores e nos cam-
pos brotem as sementes; a*
mulheres voltem aos seus

lares, aos filhos, aos mari-
dos, às ocupações diárias; as
crianças voltem às escolas,
aos cantos, ao ballet, ao tea-
tro, ao aprendizado nas ofi-
cinas, à alegria, aos folgue-
dos; a Paz volte à Coréia e
transforme em coisas e ciáa-
des as ruinas e as cinzas.

Tombem de nós> de nossa
dedicação à causa da Paz, de
nossa luta pela Paz, dos es-
clarecimentos que levarmos a
todas as mulheres, a todas fi,v
casas, sobre os .horrores da
guerra, organizando grupos
de mulheres, de mães, de jo-
vens em defesa da Paz, d»,-
pende a cessação da guerra

na Coréia.

Nova Proposta de Paz
Na reunião da O.N.U.,

de 16 de novembro ultimo,
realizada em Paris, o Minis-
trò das Relações Exteriores
da U.R.S.S., sr. Andrei
Vishinsky, sob calorosos a-
plausos, propôs novas medi-
das para ampliação do plano
de paz, apresentado anteri-
ormente peia^üniãõ SõvíéT

.tica, que se resumem nos se-•*• 1. Que as as duas comis-
soes de energia atômica se
consolidem numa só e redi-
jam, antes de 1 de fevereiro
de 1952, uma convenção sô-
bre o sontrole atômico.

2. Que a Assembléia reco-
mende aos Estados Unidos,
Inglaterra, } rança, China e
União Soviuiea, que conclu-
am um acordo para redução
de seus armamentos e forças
armadas, em um terço, den-
tro do prazo de um ano, após
a conclusão do acordo.

es-

3. Recomendação da As-
sembleia a todas as nações,
que apresentem,informes ofi-
ciais sobre a extensão de ruas
forças armadas e armamen-
tos, inclusive bombas atomi-
cas e bases em território
trangelro.

__¦ _•*!_ ÇM-âçãolde-- um-^orfãní^
me internacional de' controle
para Supervisionar a proibi-
çáo das armas atômicas, a
redução de armamentos e a
apresentação de dados sobr?
armamentos por todos os go-
vernoo.

NOSSA CAPA — é uma ho-
menagem ei Mciia Afonso
Lins (Marirete). condenada
a 4 anos e 6 meses de pri-
são, juntamente com Jean
Sarkis, porque . protestou
contra a ida de nossos ma-
rujos para a Coréia.
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Nunca pude entender a conversação m,« k„.senhora, há muitos «m«Tn™* 5 q e tlve com u™a
ta. Era nottedN^a «2' eu d'seSSete '"os, ela trin-
mo, a missa do%a.oL"Tnt ST*^0 C°m Um «**» ir"
acordá-lo è meia noite 0n"lr; Combinei 1ue «> ^a

Me„e^qaeTraUecaLUdoeSema h°8Pedad° CTa a d° ««"to
minhas prima, a Wa mulC^ff'88' COm «***
acolheram-me tem, quasdo 

™m 
de S*',6 a mae d«**

de Janeiro, meses antefa esíudfr ™ ga?tlba para ° Ri<>.
q««o. naq,ela casa assobradai 5a^ua^S J^ ^os meus livros poucas riÉr do Senado. com os
pequena, o escrivão a múlw 

' ^ P888*05- A ^miliaera
fumes velhos ASdiz d?no£' L"** " dUas escravas' O*
toS; as dez e meia a ^Z^tjL^ **•* »"« *»*e niais de uma vez mvin^T nca tmha ido a° teatro.»**. Que z jsra^süssssf ^**
zia uma careta, e as escravas ri«mf 

condl5oes a sogra fa-
tfa, vetia-sc saía e s tocava TmJZT™ f nâ° reSPon"
de é que ,u soube que 

™L 
er??1 T""16' Mais tar"

Menezes trazia arnorVcom nm» „ eufemismo em ação.
e dormia fora «E£ uZ e"h°ra Separada do ™*<lo,
cera a Prtncipio COm a^t^ni^ ?'^^ Concei«ao Pa«*:
resignara.se, acostuma PeSoí Z"1?™ "^ afina1'
direito. ' e acab°u achando que era muito

Boa Conceição! Oamavam-ih* ^ « _ *titulo, tâo faclmente 2» ""^ e fazia Jus ao
Em verdade, era um temSeS, ToT^08 

d° marid°-
nem grandes lágrimas nem S 

moderado' sem extremos,
frito, dava para' Zm^JZ^r^Z h° f PÍtU,° ^cias salvas Deus me perdÔP Tf Um harém' ** aPa™i-
atenuado e passivo, o nronl L, J S° "í TUdo nela «»
nem feio. Era o que chamSnT "* median0• "em bontó.
dizia mal de nínguL pX^uT1?rS°aK8ÍmpaUca- Naoser até que nio soubesse amar 38bla 0diar; P°*

Naquela noile de Natal f™ «anos de «6! ou m^jft£?2gZ T"' 
*'* **}°<finas; mas fiquei at* o Nat»i l! m Man^aratiba> em

Corte,. A faniiha r4olheísf àM 
** 
^ d° g,Ü0 MM sala da freste. vestido ePrtntoD»M ° '^ ™ metí-me

da entrada e sairia sem acorSr nin^? ^u8 a° corredop
a porta; uma estava com o escrivão^' "^ ** Chavea
ccira ficava em casa. escnvao. eu levaria outra, a ter-

perg7nt0?Sa ma^df Zc^Zo 
** ^ t0d° ês8e «^

— Leio, L>. Inácia.
Tinha coirjgo um romance, os Trê, \tn^ > •*, os ires Mos-queteiros, velhaPágina 4

tradução do Jornal do Comércio. Sentei-me à mesa que haviano centro da saia e a luz de candieiro de querozene, enquan-to a casa dormia, topei ainda uma vez ao cavalo magro del)'Artagnan e íuí-me às aventuras. Dentro em pouco estavacompletamente ébrio de Duma*. Os minutos vinavam, ao çon-trário do que costumam fazer, quaniio são de espera; ouvi ba-ter onze horas, mas quase sem dar por elas, um acaso. Entre-tanto, um pequeno rumor que ouvi dentro veio acordar-nw> daleitura. Eram uns passos no corredor que ia da sala de viai-tas è de jantar; levantei a cabeça, logo depois vi assomar àporta da sala o vuito de Conceição.Ainda não foi perguntou ela ?N&o fui; parece que ainda i&o é meia noite.•— Que paciência!
^..J:""^1^ "Utr0U na *& arrastando as chineltahaa dealcova. Vestia um roupão branco, mal apanhado na cinturabendo magra tinha um ar de'visão romântica, nfto dieparata-da com o meu livro de aventuras. Fechei o livro; ela foi sen-
ÍEÍ? 

"f 
^ qw flcava defronte * mim Perto *> canapé

SZdn h 
£,/ergUntaMe se a havia acorA «em quererfazendo barulho, respondeu com presteza: 'Nao, qual! Acordei por acordar.Pitei-a um pouco e duvidei da afirmativa. Os olhos nftoeram de pessoa que acabasse de dormir; pareciam nfto ter ain-da pegado no sono Essa observação, porém, que valeria ai-guma coisa em outro espirito, depressa a botei fora, tem ad.t vertir qW talv** nw «tonni»?* Justamente Wr m^TclSl

Mas, a hora já há de estar próxima, disse eu
virin^ WLJ?'Í"CÍa a sua de esperar «««'«lado, enquanto ovizinho dorme' E esperar sozinho! Nfto tem medo de iüm^outro mundo? Eu cuidei que e. a.eu.taa.TqStoí.e^'0
ceu togo^ 

° °UVÍ PM8°8 Mtranhei: mas a "»»°ra *5*e-

dos loSüELestava ,end0? N4° •»Ji ••«•é • »>»»»«•
Justamente: é muito bonito.*— Gosta de romances?

r?: Gosto.
JA leu a Moreninha?Do dr. Macedo? Tenho Ia em Mangaratiba.

tre as palpebras meio-cerradas. sem m tira* a* Jlx v;em quando paa^va a UngWjJto Su^K - De Vee
Quando acabei de falar nfc m. * W ,Jm u,n«d«««-h».
algune sepandos Em ^uif Z SS*Íi 

"T™ a"Hm
os dedos e sobre êlea pousar oJUeto 2 

«^cruzar
braços da c^deua sem desviar d* m?™ «« cotoveloe nos
pertos. esvxar dc mim °8 grandes olhos es-

K 
™7a£:j8 ab0,TeCÍda' PeT' ««•
Dona Conceição, creio que vfto sendo hora. e «,Nko, nfto, ainda 6 cedo Vi «irnr« Jl ' eu*' •

os» e meia. Tem tempo. Vocâ ÍEL"T0 relo«1°: *»
nftc dormir de dia. Perdendo a noite, é capaz dêJá tenhj feito íéso.
nao ^e,íe;a^r,rZnh°eiíei "° 8*° * «*¦ •»também estou ficando vdha * P888" P*10 tmo- >*"Que velha o que, Dona Conceição'TaJ foi o calor aa minha palavra ou# o f-. . ^ •.tume tinha os cestos demorados e aa tót»H« /°rri';.D* ec"-
ra. Porém, ergueu-w rapidamente ™J™ ^ tran,*ull««í ««o-oa sala e deu alguns paiMTent™ ?T , Paf ° outre Modo gabinete do inaridJ^L ™* 3a°,ela *¦ ™» « » Portatraaa. d.v8.me uma im^So^"^^ bm^'*»¦
nha nao wl que balanço no moÍT^v8, "^ «mbor». ti-v»r o corpo, eaaa teije nu^c^n^ ° «S* toe CU8t« >«"»*iuela no.te. Parava «1^ weea ^ ^i"8"111* ««»* comn. ao «-«TSiri?n3^Btiss

MOMENTO FEMININO
^j^^^L-.^^-.w.
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i&d&ÊÈ&ante mim'com a mesa de »*™^'«-ireno era o círculo das suas idéias; tornou ao esoanto a* m.ver esperar acordado eu repeti-Ih o que eía sabta In /que nunca ouvir* missa do rafo na rU*£ e'
dô-la. g a Corttí' e nao queria per-

cem."" 
E" " ''neSma ml3Sa da ro,;a: tôdas aa missas se pare-

te tamntnToíhe íílíà^t 
^^ 'UX° e "*Í3 «-

na roca RA,,?! * a na Côrte é mais b™ita quena roça. São vpão não digo, nem Santo Antônio
marwTaa\P:re meti6 f'f0i 

^ -~tovelo.no

stiili ^ —/ POr ¦ apr
&«. Â» Ji , ?1 grande- Aa veias eram tão azuis aue *ne-

tinuei a dizer o^ que pensava LZ« 
'T m* ° 1ÍVro' Con"

dando os assuntos sem sab^r J, alava emen"
"ando aos primeiros o rmtSlèVp del<!3 °U ^
dentes que luztam dê branco, todJ?~, ^ 

e Vêrdhft os
Ia náo eram bem nem»m». >&ua>smhos, Os olhos de-
um tantlnho c^o favtlhe an T: 

° nariz' séco e Io"Ç°.
Quando eu ,& um o co a voz° ei 

" 
^^

| 
Mais mm mamãe g£ HÉ "^

PertoEir\ r::,TaS°' t r encwa de **•¦ *•'
: falar alto para J oZto ^ Z ""^ nà° era BWjW

lue ela porque SiS'1 
c,och'chavamos os dois, eu mal»

a testa 1 pouío franza A Li ^ "^ ^ °°m
e de lugar. De'l volta àme«' ?"** 

tr°C0U de atitude
oo canapé Volt^-mle r.irt *$ **^* do meu la<*°
m «V o tempc qu^t aTast^ et' 

°a '7° "" °WM",!
era compriôo e cobriu a! fntn p ! sentar-se. o roupão
Conceição d,sse tatnho 

* ReCOrdome 
«* «am pretas.

acordasseaTo^oiÜTW™8 i ^ ° SO"° ™ito **: "
- E utCoert3aoduaas^Ced° "" "^ n° S°"°-

melhor.0 
^ ^^^ ^ incUnando ° «"T*> Para ouvir

• -*Ü 
S6nta,r"me na cadeia W* ficava ao la<io do canaoée repeti a palavra. Rúvse da coincidência: também elaIHO sono leve; éramos três sònos leves.

Há ocasiões em que sou como mamãe- arordanHn

-•-- Foi o que lhe aconteceu hoje. Na°. nâ(?, atalhou ela.

.nt.^f° 
en«ndi a ne«ativa: eíe Pode ser também que não o

as r°r!n 
° 30e'h0 dÍreÍt0' P0"^ acabav» de cnizar

me , a V6P01i 
refeFÍU ',ma hÍSt0ria de sonhos. e afirmou-

r!nh * 
ra "m "eSade'°' en' crian,=a Quii! saber se eu<* tinha. A conversa reatou-se assim lentamente, longamen-te. sem que eu desse pela hora nem pela missa; Quando eu

n»S 
'^ n"raçà0 ou uma explicação, ela inventara «rtn

WvSrv 
°" °'f" mf'teria' e eu pe*ava «"vãmente a pa-1-xvra De quando em quando, reprimia-me.-Mais baixo, mais baixo

Havia também umas pausas. Duas outras vezes pareceu-ko que a v, dormir: nias os olhos, cerrados por um fnstante«tmram-se logo sem sono nem fadiga como se ela os houves-se fechado para ver melhor. Uma dessas vezes creio que deupor rnim embeoido na sua pessoa e lemhra-me que os tornoua fechar, nao sei se apressada ou vagarosamente. Há impres-sA.s dessa noite, que me aparecem trancadas ou confusasContr«,lJgo-me, atrapalho-me. Uma das que ainda tenho fvetcas é que, cm certa ocasião, ela, que era apenas simpáticaf eou hnda. ricou lindíssima. Estava de pé. os braços cXS
L 1 T 

* ' <JUlS !evantar-me: "âo consentiu, pfl.Uma das m os no meu ombro , obrigou-me a estar BenUdo.Undei que ;a dizer alguma coisa; mas estremeceu, como ,etivesse um arrepio de Mo, voltou as costas e foi sentar-se nacadê ra, onoe me achara lendo. Dal, relanceou a vtsU peloespelho, que ficava por cima do canapé falou de duas gravu-ra? que pendiam da parede. S
¦;  Este3 ****** <*tào Ceando velhos. Já pedi a Chiqui-níip para cemprar outros. q

Chiquinho eía o marido. Os quadros falavam do prúici-pai negocio deste homem. Um representava <Cleopatra>- nãome recordo o assunto do outro, mas eram mulheres. Viiíg*.r^s ambos; naqueíe tempo náo me pareciam feios.- Sâo oonito% disse eu.

MOMENTO FEMININO

-- Bomf03 sâo; mas estão manchados. E depois frartíípÜftS f I dr mmm^m*. IP,Sipróprias paia sala de rapaz.ou de barbeiro
| 

De barbeiro? A senhora nunca foi a casa de barbei-
- Mas mmgino que os fregueses, enquanto esperam fá-

quadros Eu tenho uma Nossa Senhora da Conceição Lh .

abnr a boca mas logo a fechei para ouvir-o que elaTontaUcom doçurn, con, graça, com tal moleza que trazia pSu Caà minha alma e fa^ia esquecer a missa e a iM I ^

quetá tudn S S dC paSSeÍ0> re^^iscencias de Pa-
«ou do oZ-ll'Z ^ qUaSe S6m inte™P<*o. Qtiando can-

nao^r5^n^<:u:uddee.,r•ti^ao aosprso e #eompHdos e en.ou a ,,har à toa°paTas %SM 
^

«IE®3iiip °pape'da saIa' dPdai a p—•
Concordei, para dizer alguma cousá, para sair da Mce de sono mawetico, ou que quer que era que me MhTa

í

flfSK • B fê^ ^^^à| BA || ^P

Bm. ^B BSnHT H ^*1 t* ^áfl BBP JbIBflflflB Si ok ^ ~*_tt mT^ m\ Bv

BI SflL B S^^w ^BBBBBBk ¦ >Àmmmt'-
BI .^Bm ^il WS4»-íwím ¦ ^^B^HBt^^V*" ' Am Ww

^^^^^^^^^^^^^^^^BBI I™ MSI BftMP'af 
f3L0íirtÍd0S' QU6rÍa e nâ° q"eria acaoar a oo«var«.são, fazia esforço para arredar os olhos dela e arredava o«por um seotunento de respeito; mas a idéia de parect Z

tra vez0?;;?^'0 
qU-and° nà0 ™ leVava"™ - olhds o

^SÍ2" A conver3a ia morrendo Na ™a "
3nan^egarn°f ,* 

fÍCa'' por al^m tempo  não posso dizerquanto._ inteiramente calados. O rumor úmido e escasso
q?ele^SprC:,>ddVa,r-0,?d0ng0 

n0 ^"^ ** ^râo^queie espécie de sonolfncia; quis falar dele, mas náo aoh»\modo. Conceição parecia estar devaneando. SubTtamen.e o v
1« ;a 

Ía«e'a ao íado de fora e uma vcTz q edava: «Missa do galo! Missa do.galo!»

irrael" WMr'2 
c?mVanheiro< 3isse: ela, levantando-se. Tem

da?CvôcévVorh':C°H d£ ir aCOrda-to' êl« « ^e vem ac"oai você. va. que hao de ser horas; adeusJá sefào horas? perguntei.NaturaJmente.
' 

Wí 
d°- SaI°'' ~ rePeti«-am de fora. batendo,

•té amanhft W 
** ^ ^PT^ A CUlPa foi ^*a. Adeus.

corredor°a U^l -'f Ç° d° COrp°' Conr^'' ™^> È*W
¦:8S°rD ram a £T. fi^Td0- ^^ 

da"' para a
mais uma vez. entrTTm e TZ£. ?%£** ínterP0SSe
dos meus desessete anos Na minha ?? 

St° a conta
lei da missa do galcTda iMW^^ 

a° alm°Ç° fa"a &enie Que estava na iereia <;pm „vatar a cumaidade de Conceição. Dur*nte o dia^il-lfo^sempre, naturalmente, benigna, sem nada que flzé^ Tem"
^baa oZerr° $ vérra- pei° an°tom fuf rMa Tà-ratite Quando tornei ao Rio de Janeiro, em março o escrívao tmha morr.de de apoplexia. Conceição morava no 

™

£ SÍ?1 VÍSÍteí nem a ~reí O^i"^ Seque casara con o escrevente juramentado do mando.
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Conferência Continental pela Paz
DE n A 27 DE JANEIRO DE 1952, NO RIO DE JANEIRO. ESTARÃO REUNIDOS DELEGADOS DE
TODOS OS PAÍSES DO CONTINENTE — EXPESSIVAS PERSONALIDADES MUNDIAIS ASSISTIRÃO
AO IMPORTANTE CONCLAVE — A DRA. MARIA OLIVER, SECRETARIA DA COMISSÃO PA-

TROCINADORA, CONCEDE UMA ENTREVISTA A IMPRENSA

m>.

A dra. Maria Rosa Oliver,
escritora argentina e figura
de projeção mundial, é uma
velha amiga do Brasil, onde
esteve em 1943, ' recolhendo
material sobre nossa literatu-
ra.

Chegando ao Rio para or-
ganizar a Secretaria da Con.
ferencia Continental, teve ela
oportunidade de dizer à im-
prensa inúmeras cousas inte-
ressantes sobre a luta do po-vo argentino pela paz e a
importância da próxima ,Con-
ferencia,

A dra. Ohver informa que
já atingiu três milhões e
meio o numero de assinatu-
ras ao Apelo por um Pacto
de Paz, coletadas entre o po-vo da Argentina. Sâo grupo»
de operários mulheres e jò>vens, radicais, peronistas e
sem partido, que fazem essas
coletas.

A pergunta que ll>e fez

MOMENTO FEMININO sô-
bre o papel da mulher nessa
campanha, responde risonha:

—As mulheres sâo na rea-
lidade as mais ativas coleta-
doras. O grupo de mulheres
Argentino pela Paz. E esse
«Amigas da Paz» está inte.
grado no Conselho Nacional
movimento é apoiado pela«União de Mulheres Argen-
tinas».

Um dos episódios que re-
presenta um marco na inten-
sificaçáo do movimento pela
paz na Argentina, disse ela,
foi a marcha empreendida pe-
los ferroviários' de Rafael, a-
companhados das mulheres e
filhos, até a cidade de Rosa-
rio, onde protestaram contra
o envio de tropas para avCo-
réiá. Diante dessa pressão o
presidente Peron . declarou
dois dias antes das eleições
que «em questáo internacional

será o que o pvo quer e náo
outra cousa».

O QUE SERÁ A CONPE-
RENCIA CONTINENTAL

A característica' principal
da Conferência é sua ampli-
tude, diz a dra. Oliver. Ho-
mens e mulheres de todo o
Continente "virão 

participar
ativamente da Campanha da
Paz. Da Argentina virão 4$
delegados, em sua maioria o*
perários.

A Conferência foi convoca-
da por nomes de projeção
mundial, das mais diversas
tendências religiosas e poli-
ticas. Virão a poetisa Gabrie-
Ia -Mistral, Salvador Allende,
vice-presidente do* Senado do
Chile, Leonidas Barletta, dire-
tor do Teatro do > Povo de
Buenos, Aires, Howard Fast.
o grande escritor norte-ame-
ricano. babriel Figueroa, um

dos maiores cineastas mexi-'canos.
A sra. Oliver fala de seu

amor pelo povo norte-ameri-
cano; possui nos Estado* Uni-
dos inúmeros amigos. O que
reprova é a política externa
do governp, que está arras-
tando aquele povo para a
lama e para o sangue dos
campos de batalha, arraatan-
do-o para o ódio e para a
morte.

•Suas ultimas palavras são
de confiança no desejo de pazde todos os povos e de Ver-
teza na vitoria da Causa da
Paz Mundial.

«As mães são mies em
todos os países do mundo»,'
assim se exprimiu Pak Den
Si,' a heróica preseidente» da
Fedeiaçáo Democrática de
Mulheres Coreanas — e isso,
diz a dra. Maria Rosa 0!i-
ver nos dá aquela certeza— de que os povos, as mães,
conquistarão a Paz.

^*^*^ ^timmr ^

Cinco mulheres donos de
caso, mães, jovens risonhas.
uma delas médica abnega-
dcupassarão este Natal en-
cerradas numa triste cela
de prisão — não terão direi-

.»• to a estreitai nos braços o
filho estremecido, a velha
mão* o companheiro que ri-
do. Porque amam a Paz,

, porque não desejam queseus jovens compatriotas
marram numa guerra lon-
ginqua, estão presas e con-
denadas a vários anos de
prisão.

As mulheres brasileiras
não podem permitir que es-sas cinco patriotas, cujos
sentimentos são os mesmos
de qualquer mãe, que ama,
«cima de tudo, a vida deseu* filhos, permaneçam pormais tempo atras das gra-des de uma prisão. E' preci-so libertá-las!

E' preciso protestar ve-
ementemente contra a sen-

v tenca infame do juiz Emilic
Pimentel que condenou Ma-

£ rinete e Jean a 4 anos e 6
meses de reclusão.

Mariiiete está encenada
incomunicável, sem direito

sequer a um passeio diário ao
sol sem direito a receber
livros ou jornais, sem direi-

\ to a receber visitas de ami-
gos, senão uma vez por se-

LIBERTEMOS Tribunal Federal que Jul-crorá es recursos, ao Presi-dente da República, pedindoAS PARTIDÁRIAS DA PAZ WÊ^%
Marinete e Jean - As Jovens Irmãs Gimenez- Mana Aragào — .Intensifiquemos Nossos Ês-forços para Libertá-las!

me na durante hora apenas
nas, Jean, escapou da mor

te, depois de ser obrigada a
submeter-se <a uma opera-
cão delicadíssima. A pessi
ma comida e a falta de qual
quer comodidade fazem que

sua vida continue a correr
Perigo.

Marinete está fazendo
GREVE DE FOME, comopro
testo contra as inúmeras ar-
bitrariedades e violências
de que tem sido vitima
As mulheres não podem per-mitir que essa amiga fique
mais tempo a sofrer esses
terríveis vexames na prisão,sujeita aos desmandos do
n. Vitorio Canepa, diretor
da Penintenciária.

As jovens Gimenez, meno-
r^s de idade, condenadas a 1

Página 6

ano e 3 meses de prisão,
têm tombem sua vida ame-
acada numa cela infecta da
terrível Detenção de São
Paulo.

A dra. Maria Aragão, fi-
gura de grande prestigio po-
pular em São Luiz e em to-
do o Estado do Maranhão,
há vários meses está presa,

ilegalmente por ordem do
governador, sr. Eugênio de
Barro*. Sua abnegação para
com o povo humilde e sofre-
dor, sua dedicação profissi-
onal e sua atuação destaca-
da na luta pela paz e pela
libertação de seu povo, va-
leram-lhe toda sorte de per-
seguiçoes,

E' preciso intensificar os
protestos — enviar telegra-
mas aos juizes do Supremo

aprovado com urgência a
projeto de lei que concede
anistia, aos governadores estaduais, ás Câmaras Musid-

pais, para que se manifes-
tem a favor dessa medida.

A libertação de Elisa Bran-co, tombem condenada a 4anos de prisão e depois ab-solvida pois o Supremo Tri-bunal Federal reconheceu
que não havia cosnetide cri-me algum, foi uma conquis-
ta do movimente de solida-
riedade de todo o povo bra-sileiro.
Tombem agora, esse mes-

mo sentimento de solidari-
edade, que se transforma em
múltiplas ações, conseguirá
Hbertar essas cinco mulhe-
res. mães e donas de casa,
que poderão voltar aos ca-
rinhos de seus entes queri-
dos e ao aconchego de seus
lares.

LIBERTEMOS ESSAS CDf.
CO AMIGASI

SUA LIBERTAÇÃO SERÁ*
UMA GRANDE CONTHITUI.
ÇAO A CAUSA DA PA2

MOMENTO FEMININO
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A Esperança das Multidões
O Conselho Mundidl da

Paz dirigiu aos povos do mun-
do as seguintes palavras:

•Se se ped.^ a um homem
simples que dig* qual o seu
t.em mais precioso respon-
íerá que este bem á a sua
própria vida e a dos seus
entes queridos, sua casa, o
campo que cultiva, as
íírramentas com que traba-
lha ou talvez um objeto que
lhe pareça formoso ou um li-
yro de que Unha gostado.

E se perguntarmos a este
homem qual será sua atitude
em caso de ameaçp. aos en-
let> que ama ou aos seuá
bens, responderá que está dis-
posto a tudo para defende-
los e salvá-los.

E' um sentimento comum
a todos os homens, a todas
as criaturas honestas: quan-
do uma máe tem um filho
enfermo, está disposta a dar

todas as horas de sono e tam-
bem o sangue de suas veias
para impedir que morra.

Apesar disso existem mães
que hoje choram seus filhos,
existem campos que foram
transformados em * deserto,

onde nada crescerá durante
meses e anos. Monumentos,
esculturas e pinturas que a
paciência e o gênio dos ho.
mens haviam empregado sé-
culos em criar e aprefeiçoar
e que foram transformados
em cinzas.

Novamente os canhões ati*
ram sobre o berços das cri-
ancas. Novamente atiram so-
bre as mulheres, sobre a ju-
ventude que olha o piorvir
com esperança, ou sobre os
anciãos que desejam colher

o fruto do seu trabalho.
A guerra devasta, mais

uma vez, um pedaço da ter
ra. E quando se ouve falar
de combates de cidades ar-

UMA RECORDISTA
Maria Brandão é unia fi-

gura popular na cidade do
Salvador. Morando no bairro
tradicional, a Baixa de 8a-
pateiro,, sua casa tem as por-
tas abertos para aquele mun-
do de amigos, partidários da
Pas. E' ufia espécie de mãe
de toda aquela .gente e dos
que chegam de fora Tipo de
bahiana, preta, gorda, cari-
nhosa, seu entusiasmo con-
tagia e sua amizade é um
conforto. Tem quase 10 anos
a Maria Brandão, e é Mo
moça, tão cheia de vida, dessa
vida pela qual ela luta, para
que seja longa e feliz para
todos.

Trouxe 10.700 assinaturas
para o JU Congresso Br asile ir o
dos Partidários da Paz. Para
sabermos a maneira como
conseguiu, ouçamos a palavra
de Maria Brandão, especial-
mente para MOMENTO FE-
MINI NO:

—Eu ouvia, sempre, diver-
sas pessoas falarem de outra
guerra e do envio de moços
para a guerra da Coréia. Fi-
cava preocupada. Pensava
assim: milhares de vidas *le
jovens estão em perigo. Já
fazia uma idéia das mães
perdendo seus filhos, esposas
ficando viúvas, irmãs sem

seus irmãos e noivas sem
seus noivos. Não, disse para
minha filha, deve haver um
meio de evitar tantas mor»
tes. Foi quando ouvi falar
no Apelo por um Pacto de
Pm.

E continuando:
—Fui ao Comitê de Paz

do meu bairro, mandaram
que eu esperasse três dias,
pois não havia listas. Mas"
resolvi não esperar tanto
tempo. Mandei imprimir as
listas por minha conta e no
outro dia sai distribuindo
nas casas dos amigos e co-
nhecidos. Mandei tombem
para os muniepios onde te«
nho parentes. Um alfaiate
do bairro encheu inúmeras lis-
tos para mim e minha filha,
ao viajar, levou muitas para
coletar assinaturas por ou-
de estivesse. Onde houvesse
um oar ou um café eu entrava
e quando saia a lista ficava
cheia. E assim, finalizou d.
Maria, ao voltar para a Ba-
hia, falarei com meus ami-
gos sobre esse maravilhoso
Congresso, apelando para que
todos trabalhem, a fim de que
as cotas sejam dobradas * a
Paz seja vitoriosa no mun-
ao.

rasadas, de colunas de refu-
giados que caminham dei-
xando seus lares, como não
pensar que a guerra, a hor-
rivel guerra, abrasou o mun-
do duas vezes no espaço da
vida de um homem?

Esta palavra terrível, duas
vezes enterrou punhais nos
corações das mães e das
noivas Lembra mil recorda-
ções cruéis: desde a carta
esperada que não chega até
a angustia do pedaço de pão
que falta, as privações das
crianças, a fome. Homens
Jovens e formosos voltam da
guerra desfigurados. Per-
dem-se milhões de horas de
trabalho, toneladas de trigo
transformam-se em cinzas.

Se a guerra feriu a huma-
nidade por duas vezes e se
arde num ponto do mundo,
como não pensar que pode es-
tender-se pela terceira vez
a humanidade inteira?

Todas as pessoas honestas
estão de acordo sobre esse
fato simples: a guerra ó
atroz, a humanidade precisa
•er preservada desta praga
devastadora.

Como fazer, então, uma vez
que milhões de criaturas sim-
pies estão de acordo em pre-
servar suas vidas e o trabalho
de suas mãos, numa hora cm
que a guerra ameaça o mun-
do ?

Uma grande idéia acaba de
aparecer: seja qual for seu
pensamento a respeito das
causas que determinam a
guerra, os homens não devem
esquecer que o que os une é
o ódio da guerra. Esta von-
tade comum de todos os ho-
mens de deter a catástrofe

. é um laço de união poderoso.»
E é para atender a esta

vontade comum que foi lança-
çado o:

Apelo por um Pacto de Paz
dÊt~ÍÊ»mÊÊk tÊk ÉÊi M * rfi A«*â^»ddb

ATENDENDO às aspirações de milhões de homens do mun-
do inteiro, qualquer que seja sua opinião sobre as causas
que engendram os perigos de guerra mundial;

PARA consolidar a paz e garantir a segurança internado-
nal:

RECLAMAMOS a conclusão de um pacto de paz entre as
cinco grandes potências: Estados Unidos da América,
União Soviética, República Popular da China, Grã-Breta-
nha e França.

CONSIDERAMOS a negativa do Governo de qualquer das
grandes potências a reunir-se para concluir esse pacto de
paz, como evidência de desígnios agressivos por pa.?te
desse Governo.

FAZEMOS um apelo a todas as nações amantes da paz
para que apoiem a exigência de< um pacto de) paz aberto a
todos os Estados.

COLOCAMOS nossas assinaturas ao pé deste Apelo e con-
vidamos a assiná-lo a todos os homens e a todas as mulhe-
res de boa vontade, a todas as organizações que aspiram à
consolidação da paz.

Adotado por unanimidade pelo
Conselho Mundial da Paz du-
rante sua reunião de Berlim
em 25 de Fevereiro de 1951.

O Presidente
JULIOT CVR1E

mg^m^y^t ijí qp pp "*9*-^pr*qpi"«pp-«pnjr^i
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Era véspera de Natal ~ Marina olhava as vitrines das lo-
jas, lindamente enfeitadas com brinquedos, bolas coloridas,
árvores iluminadas, cestos de de frutas e bombons. Ela sa-
bia que Papai Noel não podia levar nada daquilo para ela.

Sabem por que? Porque Marina era pobre. Vivia numa
(•asa modesta com o papai que era operário e a mamãe que
cosia para fora. °

O dinheiro só chegava para as despezas.
Marina quando era pequenina chorava muito no Natal

por não ganhar aquelas coisas que via nas vitrines, e em
seus sonhos de criança.

Agora Marina está mais crescida e compreende que
seus pais são pobres. O Natal foi feito para gente rica e os
pobres apenas aproveitam as migalhas que os ricos deixam
cair. Triste e pensativa Marina voltou para casa.

Sua mamar, curvada na máquina, aprontava um vestido
dinho que fizera como surpreza para a filha. Marina agra-
deceu com um beijo. Quanta bondade! A mesa estava com
toalha nova e havia um pão de ló( rabanadas, nozes e pas-
,sas, até uma garrafa de vinho!

Marina não se alegrou, pois imaginou o sacrificio de
sua mamãe para tei aquilo!

Nem dá gosto de comer...
Mais tard* chegou o papai. Vinha sempre alegre e tra-

zia amarradas na marmita lindas revistas e um livro de his-
tória. Marina arregalou os olhos! Que bonitas figuras!

E viu belas crianças dansando e cantando; umas toca-
vam, outras comiam gulodices, outras ainda brincavam e pu-
javam pelas ruas.

Todas sorrindo!
— «Que linde!? — disse Marina entusiasmada!

?&$¦*
:Jsso existe?»

MOMENTO FEMININO

O papai então, contou que aquilo mostrava realmente
como se diva festejai o Natal.

As crianças todas ganhariam lindos presentes, teriam
livros, teatros, cinemas e brincariam juntas nas festas e nas
ruas.

«Que bom!» exclamou a menina.
«Mas por que aqui nao é assim?»

«Porque, somente sem miséria, sem doenças e sem
necessidades, teremos Natais assim.

«E falta muito?» indagou Marina ingenuamente?

O papai explicou que isso só seria possível quando todo
fossem saudáveis, alegres, não pensassem mais em guerras
e vivessem em PAZ.

Marina estava encantada com o que via e ouviarr. Ela
iria mostrar, a todas as colegas e até às professoras, aquelas
lindas revistas c o livro de historia. Estava certa de que te-
do o mundo havia de querer ter para muito breve um Nstal
daqueles... Os papais sorriam ao ver a satisfação de Ma-
rina ao ler aqueles contos e olhar as figuras coloridas. Foi o
melhor presente que haviam dado à filha porque aquilo des-
peitara em sei', coraçãozinho os sonhos e a esperança de
um Natal Feliz!

Alegres, os^três sentaram-se à mesa^e, com apetite co-
meçaram sua ceia de Natal!

Marina não se cansava de fazer perguntas e o papai de
respondê-las. A mamãe sorria... E naquela casinha pobre,
aoesar das necessidades e dos sacrifícios reinava a alegria

porque dentro de cada coração estava a esperança de um
mundo melhor, de paz e saúde, e a certeza de que muito bre-
ve festejariam Natais daqueles!

Dr. Campos da Paz Filho
MOLÉSTIAS DE SENHORAS — OPERAÇÕES

TRATAMENTO DO CASAL ESTÉRIL
—: GINECOLOGIA :—

Caixa de Pensões da Light
(Laureado pela Academia de Medicina)

ED. CARIOCA - SALA 218 — Tels. 42-7550 e 38-5656
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ANA MONTENEGRO
Todos ou dm nascem crianças. B a maioria não aU

cança, em noasa terra, o primeiro ano de vida, Mas, a
tradição religiosa consagrou uma noite especial á festa de
nascimento • - a Noite de Natal,

As vitrines doa lojas são enfeitadas com bolas colori'
j*a euq se misturam ás bonecas que andam e falam, aos
carros que desusam sobre rodas pequeninas, a um numero
infindável dv brinquedos, que enchem de sonho e fantasia
mentes infantis Alguns serão os donos desses brinquedos,
Alguns, apenas, Outros, milhares, os filhos dos operários,
os filhos dos que cavam de enxada a terra alheia, não
acredita mem Papai Noel, Às vetes, descem dos morro*,
vêm de longe, passam horas inteiras em jilas, e umas «w»
nhoras caridosas lhes dão uns saquinhos insignificantes,
que logo são destruído* ao contacto de mãos sujas, magras
e cansadal

AntvH, foram dias de espera e de fome, Depois, virão
dias iguais, Muitos ficaram enterrados em buracos feitos
no chão, até que a mãe voltasse das oito horas de trabalho
na fábrica, Outras nem comeram e nem brincaram, até
que a mãe voltasse da lavagem de roupa ou da faina de
cosinheira na cidade Outros tiveram febre; outro* cairam
na* ladeiras dos morros; outro» morreram enquanto (ww-
tilmmte as mães aguardavam deeesperadas que chegasse
a a**i*téncia pública ou qua fo**em atendidos nos chama-
do* postos do saúde, Muitos não poderão nem mesmo olhar
a* vitrines A menina de Parada de Lucas, que esta quasi
cega de subnutrição, Ás criança* de Pernambuco, que
cegaram porque beberam o leite americano, Os menino*

mtrevados com a humiéade do* casebre*,

Por isso, o Natal é, apenas, mais uma noite. Um /><•
daço sem sol na vida de cada criança abandonada, de cada
criança analfabeta, de cada criança doente, de todas an
criança* famintas, ,

Os que distribuam os saquinhos nas filas, muitas w»
$es, são os donos das fabricas, são os administradores do

pais, que não dão salário* compensadores a seus emprega*
dos, ne mtomam medida* capazes de amparar as crianças,
São o* primeiro* a massacrar, a encarcerar, a torturar
àquele* que lutam po* aumento, àquele* que lutam para
que a» crianças sejam agasalhada* em creche*, *ejam tva»
num mundo *em o tormento da fome e tem as misérias da
todas em hospitais, btbam leite, freqüentem escolas, vivam
guerra

O Natal que estamos assistindo não 4 o Natal que de*
sejamos. N a emoção que sentimos não vem, ia* festtvi*
dades, W a emoção da esperança e da eerteua de outros
natais qm vi*áoi a imensa árvore frutiftoando e florindo
para todas a* criança*, Tão alta que alcançará o céu de
todo* o* desejo*, Tão imensa que abrigará os filhos de
todos os homens * de toda* a» mulheres que trabalhab e
constróem, O Natal do futuro, O nascimento de um mvo
mundo, onde os qritos das criança* funiUada* não façam

, sangrar o coração da* criatura*, o coração da* ,e*irela*
dentro do silêncio das noites,mO nascimento de um mundo
onde o* hmens de iodo* o* paise* apertem a* mão* e /«¦
çam uma grande roda, em torno das crianças que estarão
cantando e bailando, alimentada», segura* $ feUtes,

i»»e ewá o nosso Natal, O Natal do» homens de boa
vontade,

*
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Vento Sul que andas gemendo...
Vento flui que andas f emendo
nau tábuas do Novo CftJi,
tantos gemidos ouviste
que agora nfto gemei mais,

.JwM*

'., i r

Vento flui, isca mi Iam»
que emporcalha o Novo Cais;
limpa ai rum, abre as caiai

eniaia um canto itm aii.

Uivei que brilham na noite
cintilam nu Novo Caio.
Nfto ifto citrelaa acaiar,
nfto ifto faróis mm fanaii.
Mfto consciências despertas,
Nai trevai do Novo Cai».

Vento Sul, convoca o rio,
convoca com toda a pressa
deifoihim roíai mali lindai,
tragam bençftoi • promeiias,

tragam bençftoi • promena
lavem ai triitwai que moram
nai almai da Novo Ceie,

Que brilhe o jol sobre a lama!
Que brotem florei do lixo!
Qut oi percoi vm mui chiqutiroí
lintam que o Dia raiou 1

MOMENTO FEMININO

BEATRIZ BANDEIRA
Que na velhice precoce

dai infâncias Mm brinquedo
surja a consciência da Vida
Mm miitériei nem segredo;
e naiçam risoi sonoros

por onde o pranto mcou.

Vento flui que andai cantando
nas tebuai do Novo Caia
teu canto tf voí de caperança,
cantiga de mttdrlgan.

Vento flui, outroí perguntem
porque eiqueceite oi teui ali:
eu ilnto o aroma de aurora
que traMi ao Novo Caii.

Que as luses que eitfto brilhando
na noite iienta de ali,
nfto slo de estrelas acesas,
nem de faróis ou íanais
flfto consciência! deipertai
nai trevai do Novo Caia,* 111

Nota: Nove Oais é uma vila de makqueiros (favelas, como
chamam no Rio)

Página 9

m

•¦••.. : JVMíi ' ¦!•• iSÍ-ÍHÍ» ¦ >'"'í'ü íf^i*-£l«<lfô



T^.-^,^~ffVrCr^-y»ga^yjaS •vi - "íf"

;

íVWçí

5

% r

»

i.'I

1'=

I

¥

!¦'.

Kg

I
? ¦¦.'

Agora no verão, os vestidos de alça são ideais. Aí está
um modelo bonito, enfeitado de botões. Pode usá-lo com

um bolero branco, de f ustão ——•

Uma blusa bonita dá sempre um tom elegante a quem a
usa. Eis um modelo original, cujo único enfeite são as

 nervuras irradiadas, em torno do busto
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Atendendo a pedidos de nossas leitoras do Ceara, ofere-
cemos hoje um lindo motivo para crivo, que pode ser
aproveitado em toalhas ou centros de mesa. Nossas ami-
gas poderão utilizá-lo ainda como sugestão para blusas ou

qualquer outro dos encantadores trabalhos que sabem
executar, tço apreciados por todas nós —'4—
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Para você, leitora, que gosta de dansar nas festas de Ano
Novo, oferecemos este bonito vestido, que pode ser feito

em tafetá moirée ou em faille. Tem como enfeite
duas lindas rosas

Para as tardes de verão, este encantador vestido, com
ampla saia gode e botões, de cima a baixo. Dará um ar

juvenil às nossas gentis leitoras -~r

Linda blusa em seda branca, enfeitada de rendas. Pode
ser usada numa festinha, oo com um costume para um

passeio na cidade
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ALGUMAS
!JV

RECEITAS
-•*.

PARA O NATAL

r

iy PRMVüTO COM MRh
Tome um piesunto enlatado, retire um pouco da gordura,

eoleque em um prato grande que vá ao forno, Despeje por ei*
roa de preseunt© «Mel Kare» cristal, vá aluando uniforme-
mente e©m uma frwa o mel wbre o preiunto para penetrar
mm © mel Kspete algum eravlnhoi da índia no preiunto e
por cima p©vill,e de rosca. Leve ao forno brando para coii-
nhar e eorar, Ar.tee de levar ao forno, Junte umae rodeiar de
abacaxi em ealdu e amclxai pretae, já eem carecei.

9) PATO AH8ÂDO DM FORNO
Wrope muito bem o pato, que deve eer de bem tamanho,

e ponha no molho para tomar feito, ante» de anar,
Q moihí * |,repare4© em vinagre branco (ou vinho bran.

co), alho Mftdo, eal, pimenta do reino socadinhe e cuminbo.
»e#p«ge este Bití1 © icbia o pato furando com um garfo o pa-
\ j, para qu* o mvlho penetre bem, Dcix* assim por umas dum
ou irê§ htffeS

Teme um fü-ate que vá ao forno e f«?i um tempero com
gordura, tem&te sebola, temperei verdm, Deite © prm» nesse
tempero e leve a aiiar regando eernpre, p*m W n&> P*0uft

t) PUHB DM OA8TANHA8 « JWO #>w*r oam paio ««¦

Coslnhe um quilo de ©aitanhai, em água e eal, tirando ai
pontai, Depois oe eoitóai, tire ai oaieai, amane muito bem.
ftefogue e©m manteiga, um pouquinho ie leite, e % «eguir
miiture ai caitanhas, para amaciar,

k) TOHTA DE WfiVTÂ
Ingredientei,' I xícara de açúcar,
i 112 xícara de farinha de trigo
1|2 xícara de Maiiena,
2 colherei de chá de fermento,
100 gramai de manteiga derretida,
2 eves bem batidoi
113 xiear» d§ leite,
Misture a farinha, o açúcar e a manteiga, penefre bem,

Junte a seguir es ©v©§ batidos e o leite, mexendo bem» Adi"
eione mnteiga derretida e finalmente o fermento, Divida a

VIRQINIA
meeis e leve a ewar em duai formai. Depolp de fria, recheie
com fruUe em caldt groiia ou creme de Malsona, com raepa
de limio, __à
%) bolo nsontiÁW (rocâmbolm)

Xngredtentei;
9 ovos
1 l|2 xícara 4c açúcar.
6 colherei de lepo de água.
1 l|3 colher de chá de pó Royel,
1 xícara de farinhe de trigo
112 xícara de araruta,
Peneire bem 01 ingredientei mcoi; bata icparado oi ©vos

bata ai gemes até ficarem bem coniiitentci; Junte devagar
o açúcar, batendo eempre acrescento a água e beta muito
bem, Ai clarai, batida* em neve, lá© adicionada! aoi Ingre
ríentes secos.' Depoii miiture tudo

Unte o UboJeiro, espalhe farinha de trigo, derrame a
massa e leve ao jíoroo regular, per um 10 a 18 minutos Itc-
«re do forno e vire logo eobre um pano úmido, polvilhado de
aaucar. Apare ai brir** com uma faca afiada. .

Espalhe por cima geléia ou um creme e faça o rolo, en-
quanto estiver qu<mte; envolva no pano úmido,

Quando esüv*r bem frio, tire, o pano e torne a polvilhar
o fole com açúcar, Verifique ie eitá completamente frio, an-
tei de eortá-lo qm twlai.

9) OOÇUâíML DM FRUTÂB
Suco de 6 laranjal, 1 abacaxi grande, 1 pera, uma maça,

200 gramai do uvas, l girrafa da água mineral, 4 colham de
xarope de groselha e S colherei de açúcar

Tire * suco de laranjal e do abacaxi, Junte a água mi-
neral, a gw*elha e o açúcar, mexa bem. Corte em pedaclnhoe
a pera, a maça e a* uvas.

Misture bem e deixe gelar,
1) OOQVMVXli QVMNTM
6 gema* batidas, com uma xícara de açúcar, como ee foi-

m para gomada; í xícara de chá pjeto, caldo de llmlo e um
eopo de conhaque.

Misturo tuctw.e dá duai fervuraa no momento de servir.

Dr. Luiz Werntck de Castro
Advogado

EUA DO CAHMO, 40, 2.» ANDAR, SALA 25
Diariamente dai 12 ài 19 e dai II às II horei

Fone 29-1014
EXCETO AOS SÁBADOS

Dr. Francisco Sá Pires
Piicoterapla e Análise

Professor de Cllnlla Psiquiátrica

RUA SANTA LUZIA, 792, S/718, 7.' ANDAR
Diariamente
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CONSELHOS - Pmr* Donas d« Casa
O seu filhínho está começando a andar? — Então,

compre para êle sapttinhos eom wla de borracha, porque
deste medo a amiga evitará ea eacorregêoi e ai quedai
tão omuns nesta Idade,

MIM
táuande a ma agulha eitlver eom a ponta enferrujada,

aconselhemos eipetá-la, variai veies, num pedaço de m-
blo, e ie notará então que ela cose perfeitamente.

MIM
Não uie nunca o eipanador para retirar o pá de aeui

mávtla, porque você consegue eom Isto somente mudar a
poeira de um lugar da outro. Tire o pá de mim mávels
eom pane alço e macio, o qutl deverá sacudir várias vesei
fera 4a peça que eitá limpando.

MMft
O mofo que se forma sabre iuss roupai guardadas noe

armárioi e malaa, pode ser evitado se você colocar no In-
terlor distes uma lati contendo cal virgem.

A cerne que voei comprou para o Jantar á demasiado
dura? Junte, então, I águs em que s mesma está cosi-
nhendo, i colherlnha de vinagre. O vinagre fará com que
ela fique macia, sem prejudicar o psladar.
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Romance de Graciliano Ramos
CAPITULO III

:;

FABIANO 
tinha ido à feira da cidade comprar mantimentos.

Precisava sal, farinha, feijão e rapaduras. Sinhá Vitória
pedira além disso uma garrafa de querosene e um corte de

chita vermelha. Mas o querosene de seu Inácio estava mistura-
do com água, e a chita da amostra era cara de mais.

Fabiano percorreu as lojas, escolhendo o pano, regateando
Uüi tostão em côvado, receoso de ser enganado. Andava inrre.
soluto, uma longa desconfiança dava-lhe gestos oblíquos. Á4~—*~ ~""xou o dinheiro, meio tentado, e logo se arrenpendeu,

que todos os caixeiros furtavam no preço e na medi-

"*

soluto, uma longa descontiança dava-lhe gestos oblíquos. Á
tarde puxou o dinheiro, meio tentado, e logo se arrenpendeu,
certo de que todos os caixeiros furtavam no preço e na medi-
da: amarrou as notas na ponta d0 lenço, meteu-as na algibei-
ra, dirigiu-se à bodega de seu Inácio, onde guardara os picuás.

Aí certificou-se novamente de que o querosene estava ba-
tizado e decidiu beber uma pinga, pois sentia calor. Seu Inácio
trouxe a garrafa de aguardente. Fabiano virou o copo de um
trago, cuspiu, limpou os beiços à manga, contraiu 0 rosto. Ia

jurar que a cachaça tinha água. Porque seria qu«; seuto»

botava água em tudo? perguntou mentalmente. Animou-se e

interrogou o bodegueiro:
Porque é que vossemecê bota água em tudo.

Seu Inácio fingiu não ouvir. E Fabiano foi sentar-se na

calçada, resolvido a conversar. 0 vocabulário dele era pequeno,
mas em horas de comunicabilidade enriquecia^ com ai*"™8

expressão de seu Tomás da bolandeira. Pobre do seurjTpmás,

Um homem tão direito sumir-se com0 cambembe. andar por

Se mundo de trouxa nas costas. Seu Tomás era pessoa de

^r^rsouS Seio aproximou-se . bateu

famÍl8rSo%n^al%FatriUar um trinU-e-um >á

^"'Fabiano 
atentou na farda com r<*peit„ e gaguejou, procu-—üSfcu Í8&&Í*s-»'»• -~

etC 
LSST. caminhou atrás do amarelo, que era autori-

dade e mandava. Fabiano sempre havia obedecido T.nha mu-

que e substância, mas pensava pouco, desejava pouco e obedecw.

Atravessaram a bodega, „ corredor, de9*m^»r™ ™m*

sala onde vários tipos jogavam cartas em c.ma de uma esteira.
Desafasta, ordenou o policia. Aqui tem gente.

Os jogadores apertaram-se, os dois homens sentaram-se,

o soldado amarelo pegou o baralho. Mas com tanta^fe^
de que em pouco tempo se enrascou. Fabiano encalacrou-se
também. Sinha Vitória ia danar-se, e com razão.

Bem feito.
Ergueu-se furioso, saiu da sala, trombudo.

—Espera aí, paisano, gritou o amarelo.
Fabiano, as orelhas ardendo, não se virou. Foi pedir a

seu Inácio os troços que êle havia guardado, vestiu o gibao,
passou as correias dos alforjes no ombro, ganhou a rua.

Debaixo do jatobá do quadro taramelou com sinha Kita

louceira, sem se atrever a voltar para casa. Que desculpa iria

apresentar a sinha Vitória? Forjava uma explicação difícil.
Perdera o embrulho da fazenda, pagara na botica uma garra-
fada para sinha Rita louceira. Atrapalhava-se: tinha imagina-

ção fraca e não sabia mentir. Nas invenções com que preten-
dia justificar-se a figura de sinha Rita aparecia sempre, e is-
to o desgostava. Arrumaria uma historia sem ela, diria que ha-
viam furtado o cobre da chita. Pois não era? Os parceiros o

tinham pelado no trinta-e-um. Ma* nã0 devia mencionar o

jogo Contaria simplesmente que o lenço das notas ficara no

bolso do gibao e levara sumiço. Falaria assim: - «Compre,

os manrimentos: Botei o gibao e os alforjes na bodega de seu

Inácio. Encontrei um soldado amarelo». Nao, nao encontrara
ninguém. Atrapalhava-se de novo. Sentia desejo de referir-se
ao soldado, um conhecido velho, am.go de .nanem. A mulher

se incharia com a notícia. Talvez nao se "i«h.»e. Era "t,,-

da, notaria a pabulagem. Pow estava acabado. 0 dinheiro fu-

gira do bolso do gibão, na venda de seu Inácio. Natural.
Repetia que era natural quando alguém lhe deu um em-

purrão, atirou-o contra o jotabá. A feira se desmanchava: es-

cureciã; o homem da iluminação, trepando numa escada, acen-
dia os lampiões. A estrela papa-ceia branqueou por «•«*«»
torre da igreja; o doutor juiz de direito foi brilhar na porta
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da farmácia; o cobrador da prefeitura passou coxeando, com
os talões de recibos debaixo do braço; a carroça de lixo rolou
na praça recolhendo cascas de fruta/s; seu vigário saiu de ca-
sa e abriu o guarda-chuva por causa do sereno; sinha Rita
louceira retirou-se.

Fabiano estremeceu. Chegaria à fazenda noite fechada.
Entretido com o diabo do jogo, tonto de aguardente, deixara
o tempo correr. E não levava o querosene, ia-se alumiar du-
rante a semana com pedaços de facheiro. Aprumou-se, dispôs-
to a viajar. Outro empurrão desequilibrou-o. Voltou-se e viu
ali perto o soldado amarelo, ãjzv o desafiava, a cara enferru-
jada, uma ruga na testa. Mexeu-se para sacudir o chapéu de
couro nas ventas do agressor. Com uma pancada certa do cha-
péu de couro aquele tico de gente ia ao barro. Olhou as coi-
sas e as pessoas em roda e moderou a indignação. Na catin-
ga êle às vezes cantava de galo, mas na rua encolhia-se.

Vosssemecê não tem direito de provocar os que estão
quietos.

Desafasta, bradou o policia.
E insultou Fabiano, porque ele tinha deixado a bodega

sem se despedir.
—- Lorota, gaguejou^ o matuto. Eu tenho culpa de vosse-

mecê esbagaçar os seus possuídos no jogo?
Engasgou-se. A autoridade rondou por ali um instante,

desejosa de puxar questão. Nã0 achando pretexto, avizinhou-
se e plantou o salto da reiúna em cima da alpercata do va-
queiro.

Isso não se faz, moço, protestou Fabiano. Estou quie-
to. Veja que mole e quente é pé de gente.

; 0 outro continuou a pisar com força. Fabiano impacien-
tou-se e xingou a mãe dele. Aí o amarelo» apitou, e em poucos
minutos o destacamento da cidade rodeava o jatobá.

Toca prà frente, berrou o cabo.
Fabiano marchou desorientado, entrou na cadeia, ouviu

sem compreender uma acusação medonha e não se defendeu.
Está certo disse o cabo. Faça lombo, paisano.

Fabiano caiu de joelhos, repetidamente uma lâmina de
facão bateu-lhe no peito, outra nas costas. E m seguida abri-
rim uma porta, deram-lhe um safanão que o arremessou pa-
ra as trevas do cárcere. A chave tilintou na fechadura, e Fa-
biano ergueu-se atordoado, cambaleou, sentou-se num canto,
rosnando:

Hum! Hum!
Porque tinha feito aquilo? Era o que não podia saber.

Pessoa de bons costumes, sim senhor, nunca fora preso. De
repente um fusuê sem motivo. Achava-se tão pertubado que
nem acreditava naquela desgraça. Tinham-lhe caído todos em
cima, de supetão, como uns condenados. Assim um homem nao
podia resistir.

Continua na pag 16
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Não é Possível Viver Com Salários Tão Baixos
MUME'UM LUXO-EÒS PRESENTES DE NATAL? QUANTO PAGAM E

QUANTO LUCRAM

A media de salários dos trabalhadores na industria em ge-
ral é de cr$ 799,00, segundo dados publicados em relatórios pe-
Io Instituto dos Industriarios. Cinco milhões e tresentos mil

pessoas dependem da atividade industrial, isto é, dependem do
salário de cr$ 799,70. Mas, essas pessoas»não são sozinhas: tem
filhos, esposas, pais, irmãos menroe e parentes.

Ganhando a media diária de cr$ 26,70, vejamos o que uma
tecelã, que passa oito horas em pé, movimentando um tear,

pode comprar com esse salário:

(considerado o prrjco
médio em todo o dais)

1 quilo carne • • Cr$ 16,00
1 quilo de feijão  Cr$ ^,50
1 quilo de arroz  • • Cr$ 6,50

Poderá uma familia viver apenas com isso? E o sabão? o
pão? o leite? as frutas? a verdura? o sal? o aluguel da casa?
a roupa? o remédio? o combustível? o calçado? a escola para
as crianças? E tantas outras coisas, que são necessárias todos
os dias?

O trabalhador dat industria no Brasil, para comprar um qui-
Io de pão, tem que trabalhar 1 hora e 47 minutos.

Quantas operárias saem de casa com o estômago vazio, en-

quanto os filhos, que ainda dormem deitados na humanidade
do chão de terra batida, acordarão depois, e nao encontrarão
um pedaço de pão. E as terras se estendem, pelo interior a

dentro, esperando as sementes de abrigo.
Na cidade de Penedo, no Estado de Alagoas, onde o salário

é de cr$ 12.00. Dois dias de trabalho por um quilo de carne.
Enquanto isso, só no primeiro seemstre deste ano as maio-

res fabricas de fiação e tecelagem do Rio de Janeiro tiveram
os seguintes lucros:

CR*

 35.285.000,00
 24.198.000,00
 29.848.000,00

BANGU 
AMERICA FABRIL
NOVA AMERICA ..

* E CHEGOU UM NOVO NATAL

O Natal chegou.. Mais um Natal. As crianças desejam
presentes: uma bola, uma boneca, tantos brinquedos tã0 boni-
tos! Não conhecem castanhas, nozes, passas. Com o Abono de
Natal, as mães tecelãs, os operários de todas as as íabircas,
poderiam comprar uma roupa ou um sapato novo para o filhi-
nho. Por isso, lutam elas para conquistar o Abono. *

E a Vida Continua Sempre Mais Cara...
IMPOSTOS E TAXAS

A partir de janeiro de 1952 vão aumentar, no Estado de
Minas Gerais, os impostos e taxas. Esse foi o projeto aprovado
na Câmara Estadual.

Tudo ficará ainda mais caro em Minas: alugueis, transpor-
tcc; c mercadorias.

LEITE EM PO'
Foi liberada, pela Comissão Consultiva do Intercâmbio Co-

mercial a imporia* do leUo em p:>. Cnm essa mclid^, rn\ fcfity»-
ficiada a Cia. Nestlé, firma de capitais estrangeiros, principal-
i'.Venta americano, que se aproveitando do aumento obtido pelos
produtores nacionais, terá grandes lucros.

Muitas mães darão a seus filhos o leite em pó, que não
tem as qualidades nutritivas do leite natural. f

E A MANTEIGA?
As donas de casa do Distrito Federal já náo podem usar

manteiga. Quando aparece, é vendida a cr$ 60,00 o quilo. Mi-
lharee de crianças, estão privadas desse alimento.

Minas Gerais, por exemplo, fornece 67 por cento do leite
consumido no Rio de Janeiro, mas, em Belo Horizonte, exten-
sas filas se formam às portas dos armazéns, para comprar a
pouca manteiga que resta, a cr$ 50,00 o quilo.

A CARNE E OS FRIGORÍFICOS
No mes de novembro passado, os frigirificos estrangeiros

tinham em estoque 17 mil toneladas de carne. E a carne con-
tinua desaparecida. Alcatra não existe. Filet custa Cr$ 25,00
o quilo.

As donas de casa continuam inutilmente nas filas.
Em Manaus, um quilo de carne está custando cr$ 30,00.
Assim, o consumo anual de carne, por pessoa, no Brasil,

que era de 18 quilos apenas, vai diminuir ou desaparecer.
E as promessas do governo de carne a cr$ 4,00? E o «8*o-

que dos frigoríficos? Com a nacionalização dos frigoríficos,
esse estoque iria para os açougues e dai para os lar** necessi-
tados e famintos.

O RIO DE JANEIRO ÀS ESCURAS
Com algumas poucas lâmpadas acesas, as ruas da Capital

da Republica parecem as de uma cidade em zona de guerra.
Elevadores parados. Prédios sem água. E a Light (empresa es-
trangeira que controla o fornecimento da energia) ameaçando
com novas restrições. Ameaçando com o aumento do preço do
consumo da energia, apesar das chuvas, apesar do empréstimo
que lhe fez o governo de 9Q milhões de dólares.

?##»••»•

Contra a Carestia Mesa Redonda Com as Leitoras
As mulheres de Pernambu-

co, têm-se empenhado numa
grande campanha contra a
carestia. através de denun-
rias, atos públicos, memoriais

de protestos, joncentraçô>s
populares visitas à Assem-
bleia Legislativa e Palácio do
Governo.

Comparecendo ao programa
da Radio Nacional, «Carta na
Mesa», a Associação Femini-
na do D. Fedaral debateu, a-
través de uma comissão de as-

sociadas, o problema da i*a-
réstia.

«MOMENTO FEMININO»
realizou com suas leitoras e
amigos do Distrito Federal
na sede da Associação Bra-
sileira de Imprensa, um ani-
mado debate sobre a nova
apresentação do jornal, suas
seções e matérias.

Inúmeras . representantes
de bairros e empresas, apre-
sentaram sugestões e derem

opinião, experiências deven-
da de MOMENTO FEMINI-
NOetc.

Oferecemos às nossas lei-
toras o resumo de algumas
dfis opiniões recebidas. Es-
perermos que as amigas dos
Estados também nos enviem
as suas.

Ai vão elas:
1) Uma funcionaria publi-

ca opina que o jornal trata
demais de assuntos estran-
geiros.

2) a pagina da infância
está pouco desenvolvida.

3) o problema da educa-
ção e orientação das crian-
ças deve ser melhor aborda-
do.
4) asreceitas de Cozinha

são às vezes muito caras e
a seção é muito grande.

5) o Jornal é demasiado po-
liüco, deve ser mais leve.
6) a seção «As leitoras

escrevem» deve ser sempre
publicada.

7) o jornal deve fazet re-
portagens e.*n setores proíis-
sionais, com as comerciarias
professoras, médicos etc.

Essas são alguma* das su-
gestões apresentadas.

Mc* é preciso quo todas
as nossas leitoras opinem
sobre MOMENTO FEMINI-
NO, respondendo ao nosso
questionário!

a) Que acha da nova apre-
sentação de MOMENTO FE-
MIN1NO

b) Qual a seção quo mais
lhe agrada? por que?

c) Quais aã seções que não
lhe agradam? Por quo?

d) Quais as sugestões quo
apresenta?

Envie sua resposta para
nossa Redação: Rua Evaris-
to da Veiga, 16 sala 808 —
RIO.
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Na Fábrica Cotonificio da Gávea,

as Costureiras Lutam por Aumento
Menos de setecentos cruzeiros é o que ganham por mês

produção de sete a oito vestidos por dia - Dispostas a

guir o que pretendem
¦^"¦'¦'(Ripòrlaot/., de LÉNÂ) J;í:

— Uma

As costureiras da fcábrica Cotonificio, na Gávea, eat&o há
mais de um mês em luta por aumento de salários.

A reportagem de MOMEN-
TO FEMININO teve ocasi-
&o de ouvir sobre o assunto
a ara. fUmerinda Figueira,
que trabalba na seç&o de Cos-
tura desta Fábrica.

Procuramos essa senhora
em sua casa, no Parque Pro-
letário na Gávea, tendo ela
nos recebido com grande gen-
tilesa. Bem moça, ainda, D.
Almerlnda apresenta, entre-
tanto, a fisionomia cansada
pelos árduos trabalhos da fá-
brtca. Agradecemos seu ofe-
recimento de nos servir café
e iniciamos a cosversa.

Desejamos saber alguns
detalhes sobre o assunto D.
Almerlnda.

Pois é, falou-nos, n&o podemos mais continuar ganhan-
do ordenado t&o baixo. imagine que nossa diária é de Crf 24*80

e temos que apresentar uma produç&o de 7 a 8 vestidos por
dia, sendo que alguns modelos s&o bem difíceis.

Em que base desejam o aumento?
- O aumento que os patrões querem dar é de 20 por cento,

nao no. intereaaa, poto laao pouco iria adiantar nas condizes

r sb^bb^b9b9b^bb^bb^bb^bb^bb«

Almerlnda Flguo.rsus

atuais de vida. Queremos sim, é o antigo aumento prometido
e que n&o veio, isto é, na base de 48 a 50 por cento. Há mais
de cinco anos n&o temos aumento, e as senhoras sabem bem

que, desse período até hoje, a roupa encareceu muitp, e porissç
os patifes podem perfeitamente dar um aumento nessa baae.
Nós sabemos que os seus lucros com a venda dos vestidos que
fazemos s&o bem grandes, s&o demasiados e, por isso n&o què-
remos maio ser tào exploradas.

Tem havido apoio de todas as operárias?
Sim, todas tem apoiado esse movimento. Aliás s&o podia

deixar de ser assim, pois n&o chegamos a receber nem Cr*
700,00, com o agravante de que aos sábados só ganhamos ae-
na* 5 horas de trabalho.

Que medidas tomaram para resolver o caso?
Bem, levamos um abaixo assinado ao Sindicato das

Costureiras, juntamente com 20 carteiras profissionais anexa-

das ao mesmo, o o referido Sindicato apresentou oficialmente

o caso & Comissío de Justiça do Trabalha Estamos espera-

do pois, nos deram um prazo, e sabemos que estas questões de

burocracia levam tempo. Porém, se a Justiça do Trabalho não

resolvê-lo, estamos dispostas a tomar medidas sérias para

obtê-lo na base de 48 por cento.
Podia dar um exemplo do que pretendem fazer?

90§m Um .exemplo ? Pois bem: baixaremos a produç&o. Isso

ser*« inicio. Outras medidas seráo tomadas e, uma coisa eu

/«.?•§fiarão, é que unidas e organizadas continuaremos até

; ? (Cavamos dona AJmerinda e sentíamos que ela e suais

companheiras fariam o que ela estava dizendo.

Dr.irun Santana
Clínica Médica *

Consultório

Rua S. Pedro, *8

— NITERÓI —

\.% 5.'s e Sábados

Das • às 11 horas

EXPEDIENTE
Diretora

Areelina Meehel
Redação e Adaritistn
cão: Rua EvsrisU da

Veiga lê sala M*
RIO —
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Nota: Avisamos aos

nossos leitores que este
numero de Natal será
vendido ao preço de
Cr$2,00 o exemplar.

A Oeréncia

0 retratai© acima é de um grupo de operárias
Grande do Norte), que faz eolets de assinau-
talham 100 operárias com o mesquinho salán
cri IMt Pára as de maior idade. Trabalhai*
sacrifícios de quem trabalha mui^e, ganha
o que poderá ser comprado cem-\ trf 10,407
ter&o aae trabalhar e menos terio • ^iiecomer.
quartéis. Seus filhos e irmãos serio es pri
aérea do nordeste. Por isso, as operárias da
lia, toram a men.a«em da Pa* ¦/;<** «*u«Ua
còes simples e sofredores, aquelas .mies onde
que hão do florescer, um dia, ni vida de seus
fender&o.

da Fábrica Santa Maria, em Natil (Rio
ris por um Pacto de Pa*. Naquela Fábrica tra-
« <te cr$ 5,40 por dia, para as menores, e de

nove horas por dia e conhecem, de perto, os
pouco. POUCO ainda não se diz bem, por que
Mas elas sabem que se vier uma guerra mais
Os horários das fábricas serão como os dos

meirso convocados. Em Natal está a maior base
Fábrica Santa Maria, jovens e mães de fami-
praias tão bonitas do nordeste, àqueles cora-
o* exemplos da historia lançam as sementes,
filhos, que elas desejam defender e que de-

.
•

1

M4

¦:

MOMENTO FEMININO Página 15

¦ ^.-:!;:1fV'i



li
*'->

I ..

I

m

¦.•«¦-:

1

iIHSÍ" •

;•-
!?¦-.:¦

Ü2H

I
K

«<»owvi.,,'.^tt«i»to ¦.*".-. •-••;H-->=..-

MMMIMMIMHMn

MaMMMMMNMNMHMM»
s ^Sfe-is*

m>
MauMBMoMMMMHMMWM i

<MMHWp—i W>i ——

M

Continuação
I

m
rei

Bem, bem.
Passou as mãos nas costas $ n^ peito, sentiu-se moido, ofi

i>Íhos azulados brilharam tomo olhos de gato. Tinham-no re-
aímente surrado e prendido. Mus era um caso táo esquesito
Ijue instantes depois balançava a cabeça, duvidando, apesar
das machucai uras.

Ora, o soldado amarelo... Sim, havia um amarelo, cria-
tura desgraçada que êle, Fabiano, desmancharia com um ta-
befe, Não tinha desmanchado por causa dos homens que man-
davam. Cuspiu, com desprezo:

Safado, mofino, escarro de gente.
For mòr de uma peste daquela, maltratava-se um pai de

família. Pensou na mulher, nos filhos e na cachorrinha, Enga-
unhando, procurou os alforjes, que haviam caído no chão,
certificou se de que os objetos comprados na feira estavam
todos atf, Podia ter-se perdido alguma coisa na confusão.
Lembrou se de uma fazenda vista na última das lojas que vi-
sitara. Bonitav encorpada, larga, vermelha e com ramagens,
exatamente ò que sinha Vitoria desejava. Encolhendo um
tostão em cavado, por sovinicéj acabava o dia daquele jeito.
Tornou a mexer nos alforjes. Sinha Vitória devia estar deeas-
sossegada com a demora dele. Â casa no escuro, os meninos
em redor do fogo, a cachorra Baleia vigiando. Com certeza
haviam fechado a porta da frente-

Estirou as pernas, encostou as carnes doidas ao muro. Se
as pegado de surpresa embatucara. Quem não ficaria azu-
tado com semelhante despropósito? Nâo queria capacitar-se

de que a malvadez tivesse sido para ele. Havia engano, prova-
yelmente o amarelo o confundira com outro. Não era senão
isso-

Então porque um sem-vergonha desordeiro se arreli£\
bota-se um cabra na cadeia, dá-se pancada nele? Sabia per-
feitamente que era assim, acostumara-se a todas as violen-
cias» a todas injustiças. E aos conhecidos que dormiam no
que dormiam no tronco e agüentavam cipó de boi oferecia con-
solaçõest — «Tenha paciência. Apanhar do governo não é des-
feita».

Mas agora rangia os dentes, soprava. Merecia castigo?
T An!
E, por mais que forcejasse, tüâo se convencia de que o

soldado amarelo fosse governo, Governo, coisa distante e per-
feita, nao podia errar. O soldado amarelo estava ali perto,
além da grade, e ra fraco e ruim, jogava na esteira co mos ma-
tules è provocava-os depois. 0 governo não devia consentir
|ão grande safadeza.

Afinal para que serviam os soldados amarelos? Deu um
pontapé na parede, gritou enfurecido. Para que serviam os
amarelos? Os outros presos remexeram-se, o carcereiro che-
gou à grade* e Fabiana acalmou-se:

- Bem, bem. Não hã nada não.
Havia muitas coisas, Ele não podia explicaá-las, mas ha-

via. fossem perguntar a s*>u Tomás da bolandeira, que se li li-
vros e sabia onde tinha as ventas. Seu Tomás da bolandeira
contaria aquela historia, Ele, Fabiano, um bruto, não contava
nada. Só queria voltar para junto de sinha Vitória, deitar-se
na cama de varas. Porque vinham buli? com um homem quesó queria descansar? Deviam bulír com outros. An!

Estava tudo errado.
Tinham lá coragem? imaginou o soldado amarelo atiran-do-se a um cangaceiro m catinga. Tinha graça. Não dava umcaldo,
Lembrou-se da casa velha onde morava, da cozinha dapanela que chiava na trempe de pedras, Sinha Vitória punhasal na comida. Abriu os alforjes novamente: a trouxa d« salnao se unha perdido. Bem. Sinha Vitória provava o caldo naquenga de coco. E Fabii no se aperreava por causa dela, doafilhos « da cachorra Baleia, que. era como uma pessoa da í*.rniha, sabida como gente. Naquela viagem arrastada, emttmpo de seca brasa, quando estavam todos morrendo de fomea «adelinha Unha trazido para eles um preá. Ia envelhecendo!coitada. Sinha Vnona, inquieta, com certeza fora muitas veiesC.Hcuíar na porta da frente. 0 gaio batia a» asa*, os bicho* bo-«fejavam no chiqueiro, m chocalhos das vacas tiniam.
Se não fosse isso An! em que estava pensando? Meteu os olhos pela grade da rua, Chi! qu^ pretume! 0 lampiãoda esquin* se apagara, provavelmente o homem da escada sónotara nele meto quarteirão de querosene.Pobre sinha Vitória, cheia de cuidados, na escuridão O»mem>«.wnUdo.p«rt« d* («,»», a panela, chiando „, trem-pe de pedras, Baleia atenta, o candeeiro de folha pendurado«a ponta de uma vara que mh da p&rede.Estava táo cansado, tão machucado, que ia quaai adorme-
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cendo no meio daquela desgraça. Havia ali um bébedo três-
variando em grata. Havia ali um bebedor üln
variando em voz alta e alguns homens agachados em redor de
um fogo que enchia o cárcere de fumaça. Discutiam e qucí-
xavam-se da lenha molhada.

Fabiano cochilava, a cabeça pesava inclinava-se para o
peito e levantava-se. Devia ter comprado o querosene de seu
Inácio. A mulher e os meninos agüentando fumaça nos olhos.

Acordou sobessaltado. Pois não estava misturado as pes-
soas, desatinando? Talvex- fosse efeito da cachaça. Não era:
tinha bebido um copo, tanto assim, quatro dedos. Se lhe dessem
tempo, contaria 0 Quí> se passara.

Ouviu o falaíorio desconexo do bébedo, caiu numa inde-
cisão dolorosa. Ele também dizia palavras sem sentido, con-
versava à toa, Ma# irou-se com a comparação, deu marradas
na parede. Era bruto, sim senhor, nunca havia aprendido, não
sabia explicar-se Estava preso por isso? Como era? Então
mete-se um homem na cadeia porque êle não sabe falar di-
reito? Que mal fazia a brutalidade dele? Vivia trabalhando
como um escravo. Desintupia o bebedouro, consertava as cer-
cas, curava os animais ~~ aproveitara um casco de fazenda sem
valor. Tudo em ordem, podiam ver. Tinha culpa de ser bru-
to? Quem tinha culpa?

Se não fosse aquilo . . Nem sabia. O fio da idéia cresceu,
engrossou — e partiu-se. Dificil pensar. Vivia tão agarrado
aos bichos... Nunca vira uma escola. Por isso nâ0 conseguia
defender-se, botar as coisas nos seus lugares. O demônio da-
quela historia entrava-lhe na cabeça e saía. Era para um
cristão endoidecer. Se lhe tivessem dado ensino, encontraria
meio de entende-ta. Impossível, só, sabia lidar com bichos.

Enfim, contanto... Seu Toma* daria informações. Fossem
perguntar a ele. Homem bom, seu Tomás da bolandeira, bo-
mem aprendido. Cada qual como Deus o fez. Ele, Fabiano, era
aquilo mesmo, um bruto.

O que desejava... An! Esquecia-se. Agora se recordava
da viagem que tinha feito pelo sertão, a cair de fome. As
pernas dos meninos eram finas como bilros, sinhá Vitória
tropicava debaixo do baú dos trens. Na beira do ri0 haviam
comido o papagaio, que não sabia falar. Necessidade.

Fabiano também não sabia falar. Ás vezes largava nomes
arrevesados, por embromação. Via perfeitamente que tudo era
besteira. Não podia arrumar o que tinha n0 interior. Se pu-desse... Ah! Se pudesse, atacaria os soldado* amarelos queespancam as criaturas inofensivas.

Bateu na cabeça, apertou-a. Que faziam aqueles sujeitosacocorados em torno do fogo? Que dizia aquele bébedo que seesgoelava como um doido, gastando fôlego à toa?. Sentiu von-tade de gritar, de anunciar muito alto que eles não prestavampara nada. Ouvii* uma voz fina. Alguém no xadrez da* mulhe-res chorava e arrenegava as pulgas. Rapariga da vida, certa-mente, de porta aberta. Essa também não prestava para nada.Fabiano queria berrar para a cidde inteira, afirmar ao dou-tor juiz de direito, ao delegado, a seu vigário e aos cobrado-res da prefeitura que ali dentro ninguém prestava para nada.Me, os homens acocorados, 0 bébedo, a mulher das pulgas,tudo era uma lastima, só servia para agüentar facão. Era oque ele queria dizer.
E havia também aquele fogo-corredor que ia e vinha no es-pinto dele. Sim, havia aquilo. Com0 era? Precisava descansar,

jatava com a testa doendo. provavelmente em conseqüênciade uma pancada do cabo de facão. E doia-lhe a cabeça toda,parecia-lhe que tmha nos miolos uma panela fervendo.
UuJ l8inha 

VUÓírU' inquieU * »°s»egand0 os meninos.Baleia vigiando, perto da trempe. Se não fossem eles. .Agora habiano conseguia arranjar as idéias. O que a se-
LuT»„r: fam,m!í vr*m com°um ^^ •«•««»«

ia a ' «uport*ndo ferro quente. Se não fosse isso, umsoldado amarelo „ã0 lh« pif)aTS < p- ^ &*£#*&
«m& Zl^Tb-anÇ" "' mU,h*r e d0& fÍ,hM- S*m •««*•
cômoTnc... f 

'¦ *" ""*?"¦¦ ° «PinMso não, «iria d.li
darl. SFrt! T T a8"eÍri Ç*m***i» a eapinK.rd» «daria um tiro d* pe de pau „„ *„Mad„ amarelo. Não. O aolda-

v.m 1*^*1* *rU0U- a88U8ta««lo » Wbedo, oa tipo» que ,b«n.->am o fogo, q carcereiro e a mulher que se queixava^ das oul«raa. Tinha «quele» eambõea penduro. |S Deveria
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Al está LAURA DANTAS, em seu estúdio, diante de alguns
— de seus quadros. 

CONCURSO INFANTIL
MOMENTO FEMININO abre suas páginas para a cola-

ooraçfo da garotada de todo o Brasil. As crianças também
gostam de escrever e já temos recebido suas pequenas e agra-
dáveis colaborações. Você conhece uma história qualquer, uma
lenda, um acontecimento que você imagina, um fato real de
sua cidade, de sua família, de seus visinhos? Então mande
para o oncurso Infantil de MOMENTO FEMININO. Se você
não sabe nenhuma história escreva o que deseja ser, o que de-
seja faser, escreva qualquer coisa que lhe preocupa ou que lhe
agrada. Escreva t a melhor composição chegada até março,
dia 8, data em que comemora o Dia Internacional da Mulher,
será premada: se voe* ior tuna menina, com uma boneca, se
for um menino, com uma bola.

A idade máxima para concorrer ao concurso é a de 12
anos.

Esperamos que todos vocês, amiguinhos e amiguinhas de
MOMENTO FEMININO, prestigie mo jornal de suas mamães
concorrendo ao Nosso Concurso Infantil.

ZELIA NUNES

Laura Dantas trabalha na Fábrica de Tecidos Alexandria,
em Maceió (Alagoas), há quinze anos Além de lidar com oe
teares e os fios, Laura sabií lidar com o lápis e o papel 8em
professor, sem meios para estudar, foi-se aperfeiçoando sòzi-
nha e revelou-se em 1945, pintando painés a óleo para a prov
paganda das lutas populares. Em 1948, pintou um cenário
para pastoril, brinquedo natalino muito popular no norte Nos
vários municípios em que morouí Saúde, Rio Largo, Utinga,
Fernão Velho, todos se lembram «faquela moça, artista espon-
tânea, filha de um vaqueiro que nunca lhe pôde dar daquilo q»«
desejava: estudar, ^egfedír. Trabalhando numa fábrica, cui-
dando da casa e de um filho, organizou um «studio» onde tra-
balha ate altas horas da noite. Trabalha e estuda sem cessar.
E aí estão vários quadros de sua autoria, Castro Alves, lira-
dentes, Van Gogh. Filha do povo a quem ela tanto ama, e
desse mesmo povo que recebe as inspirações para a sua arie,
vivendo apenas dos recursos de sua flama e de sua vontade.

Quantas Laura por esse Brasil afora, esperando uma nova socie-
dade que lhes de amparo, que lhes de meios de estudar e ven-
CeF' 

E é desse ostudio» onde Laura até serra madeira para
fazer a moldura de seus quao>**> que ela sai, de casa em casa,
explicando ao povo o'perigo.* «ma nova guerra que se apro-

xima, colhendo assinaturas pela paz. i>nmKa-n
Operária, dona de casa, mãe eztremosa, artista, combaten-

te pela Susa da par. Laura Dantas bem merece a homenagem
de todas nós.

^—«MB
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Estão de parabéns as crianças brasileiras, no Natal deste

mo Leda, mtora de tantos livros infantis, acaba de produzir
mais um trabalho que t uma verdadeira jóia no gênero, quer
no conteúdo, quer na forma. Narrando è mlmnuaqem singela,

accessivel à dade dos leitores a que os destina, «Alegna no

Morro* é bem vm Uvro para as nossas crianças.

A autora, de forma amena e encantadora, convida os seus
leitores a uma visita aos morros, onde vive a mtsérà e a flor,

mas também pode existir a alegria e a felicidade, desde que
haja compreensão., união e bôa vontade entre os seus habitai-
tes.

U Escult L dma escultora Laureada
O júri da Dhrtsàc Moderna do Salào Nacional de Belas

Artes acaba de conferir & jovem escultora Zélia Nunes o

prêmio de viagem a. Europa conquistado com o trabalho
rMracha que ilustra esta página, *

A laureada artista brasileira é a primeira mulher em
nossa pátria a conquistar o maior prêmio do nosso «Salão».
Seu trabalho 4 Marcha» é todo feito de granito restaurado e

patinado em ouro, sendo que o material para sua execução
foi também feito pela própria artista.

A jovem escultora, que honra a arte nacional com seu
eaf !rço honesto, começou a estudar em 1945, na Escola Na-
cional de Belas Artes, tendo no prazo de 6 anos, conquistado
as mais expressivas premiaçôes em nossa maior mostra de
arte.

* *

«A Paz — declara Zélia Nunes — é o maior sonho da hu-
manidade. Cada uni de nós tudo deve fazer para consegui-la,

pois a vida sem a paz é impossivsl. Como artista e como mu-
lher sou pelo progreaso da humanidade, que só poderá ser
alcançado numa atmosfera de paz entre os homens».

MOMENTO FEMININO
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«MARCHA» — estatua de Zeüa Nunes
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Dolores Ibarruri, a querida vicc-presiden-
te da Federação Democrática Intencional de
Mulher*, e prudente d. União de Mulhere.
Espanholas Anti-fascistas, completou a 9 de
dezembro, 56 anos de idade.

Saudámos na figura de Dolores a luta-
corajosa das mulheres espanholas contra a ti-
rania e a opressão, pela vida de seus filhos e
a felicidade de seus lares.

Ela simboliza a resistência heróica do pó-
vo espanhol, que não se curva ante o arbítrio
e a violência do regime fascista de Franco, que
faz fuzilar e assassinar nas prisões milhares
de patriotas, inclusive mulheres e crianças.

Dolorés Ibarruri, a heróica Passionaria. é
bem o exemplo da mulher e mãe que nao he-
sita em dedicar toda a sua vida a causa da li-
bertação de seu povo e da felicidade dos povos
de todo o mundo.
... .Longos anos de vida a essa amiga querida

e gloriosa lutadora da causa da Paz, deseja
MOMENTO FEMININO, expressando os vo-

tos das mulheres brasileiras, que como Dolo-
res, desejam a Paz e o bem estar de seu povo.
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N ossa
Elisa Branco, a querida

amiga, valorosa partidária
da Paz que passou mais de
um ano encerrada num car-
cere por defender a vida
dos jovens brasileiros amea-
çados de serem enviados a
morrer na Coréia, festejará
a 29 de dezembro mais um
aniversário natalicio.

As mães brasileiras pensa-
rão nesse dia, carinhosamen-
te, nessa figura corajosa, que
soube expressar bem alto o
desejo unânime de todas, ao
proclamar: «OS SOLDADOS

* *

DONATIVO
Agradecemos à sra. Maria,

residente no Distrito Fede*
xal, o donativo de cr$ 50,09
que fez ao nosso jornal.

Amiga Eli
^-—¦—smt "• ""^'fg^lTiBLiSBS
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NOSSOS FILHOS NAO IRA.0
PARA A COMIA>.

Elisa está de novo entre
nós, ao nosso lado, prosse-
guindo com redobrado ardor
na grande campanha em de-
tesa da iuventude de nossa
pátria, preparando as mu-
lheres de norte a ául do país
para uma participação% altiva
nos trabalhos do próximo
Congresso Continental dos
Partidários da Paz.

Receba, amiga Elisa, os
parabéns de MOMENTO FE-
MININO, jornal que defende,
assim como você e todas as
mães que desejam a vida e
felicidade de seus filhos, a
çolução pacifica de todos os
problemas que angustiam os
povos .e o progresso e o bem
estar 4e toda a hwnanidade.

Cumprindo nosso programa ae edições populares de reai
valor para o desenvolvimento e expansão da cultura, não po-
deriamos esquecer um setor de tanta relevância como o da Li-
teratura Infantil. Para o primeiro livro infantil, escolhemos o
gênero que mais reflete a alma de um povo: ot folclore — ma-
nancial de inspiração e beleza, síntese da vida e do caráter de
um xiaís.

E* com orgulho que apresentamos agora, a todas as crian-
çag do Brasil, as «7 Histórias Verdadeiras», de Graciliano Ra-
mus, um dos maiores de nossos escritores, com ilustrações de
Percy Deane, artista dos mais ligados a sensibilidade e ao es-
pírito do nosso povo.

Em edição bem cuidada, com sugestiva feição gráfica «
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com livros! ^&
capa em «ores, entregamos et»te livro as crianças brasileiras,
certos de que elas se sentirão felizes, conduzidas pela imagina-
ção poderosa e pelo estilo simples de um mestre.

Naquelas páginas estão o amor, ôs sonhos, a malícia, a
ingenuidade, a pureza e a humildade de nossa gente. Mais do
que isso: naquelas páginas as crianças encontrarão, inteiro, o
generoso coração éo nosso povo.

Faça seu «pedidos à
EDITORIAL VITÓRIA LTDA.

Rua d« Carmo, 6 — 13* Andar — Sala 1306 — Te!. 22-1613
RIO DE JANEIRO

MOMENTO FEMININO
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TÂNIA MARISA HERMANO
nossa amiguinha de Anápolis
(Goiás). Tânia colheu 215 as-
sinaturas por um Pacto de Paz
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LUIZ CARLOS, de 5 anos, ir-
mão gêmeo de Anita Leocádia

0,nes, 
de r" a«»i-Ca««Pos.

Vida de fomento Feminino
Chamamos a atenção de nossos repreaentantee q«e o fim do

do jornal. Este nosso apelo é muito especialmente dirigido aqu
de MQMENTO FEMININO. nun

Caso nossos representantes não no. mandem ¦*>»¦*'£¦
forçados a suspender as remessas do jornal, principalmente
de um ano. 8 0 0

Rogamos as nossas amigas e amigos que nos esere»am co
NATAL - que lhe enviamos e para a qual esperamos10 bom

Temos a satisfsíâo de anotar aqui o nome de mm^VN
imediatamente e no. remeterem a. wjl^^g*-.

A nos» repre.ent.nte de PIRAPORA - Min.. Gerai?,
os bilhetes enviados, pedindo-nos para enviar mais alguns, o

MOMENTO FEMININO

ano está ai e rosamos que efetuem seus pagamentos da venda
eles representantes que estão em falta para com a administração

iro ou notícia até 31 de dezembro próximo vindouro, nos veremos
para os representantes que não nos enviam dinheiro há mais

municando se receberam a ação entre amigos — PRESENTE DE
acolhimento de todos os nossos representantes.
sententes que logo que receberam os bilhetes enviados, venderam
São eles:
AMERICANA
Romeu Sturari
ASSIS
Zifda Luporeli #

Corina Carlos Silveira, comunicou-nos que vendeu imediatamente
que já foi feito. Parabéns a essa amiga.
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^ a wi/i* Tnoir-m no filme «0 Garoto», com Chaplin, a
• DeSf6 

,t um dos elementos humanos mais explorados no
criança tem sido um dos em*Ws lágrimas, ela

Se^-- puX^V.i.0 ,ue senhos.

Sobre a criança disse o poeta Raul de Leoni, em seu poema
,An-ore de Natal»: «Elas são todo o mundo a começar de novo».

A presença da criança, no cinema tem oferecid0 gnwdea
assuntos pelos pesquizadores das emoções e 

Cambem 
tem sido

um dos veículos da crítica social e denuncias de ordem econo-
mica. . . '

u» tm^i^ fácil insuflar n0 sentido do espectador uma injus-.

tiçalSat dè^paro de dois pequenos olhos que nos Kes-

tos de um adulto.
Por este motivo muitas vezes tem sido o elemento .infantil

um fnstrumento para a exploração de sentimento por parte da

Weologia reacionária. Em «0 Mulato», por exemplo filme exi

bido recentemente, „ menino Ângelo, um mestiço filho de uma

ítaHana com um negro norte-americano, e usado, no filme, para
d~t"existe diferença de raça, porqu<= apesar do me-

nino mulato ser educado n0 meio dos brancos, nao perue deter

Tnados instintos que a tese do filme rotula como sendo pró-

prios do negro,

Foi o grande cineasta Nicolai Ekk que em seu magistral
. filme 

"Caminhos 
da Vida» produzido em 1931, 

^tj^
teiro para os filmes sobre a educação da infância desamparada,
mmto mal imitado no filme americano «Com os braços abertos»,
melhor imitada em «Sciusia» filme italiano de Vitorio de Sica,
"diretor 

de «Ladrão de Bicicletas» afirmou seus dotes co-
,jno realizador de filmes com personagens infantis.

E' porém sobre Louis Daquin que pretendemos terminar
este comentário narrando suscintamente o entrecho de seu fil-
me «Nós os garotos» exibido em varias projeções particulares
no Rio de Janeiro e Estados do Brasil.

«NÓS OS GAROTOS» v

Esta obra prima de simplicidade g#*»^felg. £
exibida comercialmente para o grande publico, por motivo das

ÍmP°0 
Se^ 

~üvo 
e desenvolve toda a beleza que reside

no recôndito do mundo infantil. E' uma ciranda sol.dana e um

exemnlo para adultos. , ,
Sua história é simples: Num grupo de alunos de escola pu-

blica, num bairro pobre, um menino quebra um camssim0 vi-

trai da porta do edifício escolar, durante um brinquedo de bola.
Ele é o culpado e terá que pagar os prejuízos. Porem, todos os
outros meninos, também, sentem-se culpados; unidos e organi-
zados, realizaram uma grande campanha de finanças, cantando

para os transeuntes, engraxando sapatos, vendendo seus brin-

quedos ou oferecendo suas minguadas economias, a fim de ser
cumprida a quota estipulada para o pagamento do vitral.

Há um roubo da quantia conseguida. Ve depois de encontrado
o ladrão, Louis Daquin termina o seu filme, ainda em puro sa-
bor infantil: o vitral é novamente quebrado por outro menino.

0 trabalho de enorme elenco infantil coloca o diretor fran-
cês, Louis Daquin, ao lado dos grandes cineastas, como sejam,
Vittorio de Sicca e Nicolai Ekk. t

Se muito se, tem feito sobre filmes de criança poucos fil-
mes existem que realmente sejam próprios para crianças.

E neste Natal, pensamos que o melhor presente cinemato-
gráfico para os nossas crianças seria a exibição do filme «Ins-

piração» colorido. E' uma produção com personagens de vidro,
primeiro prêmio da categoria dos filmes de marionetes Festival
de Knokke-le Zonte-Tchecoslovaquia.

A primeira experiência desta espécie rio mundo, abriu as
portas a nova possibilidades cinematográficas onde formas
transparentes-jogos de refletores e cores criam um mundo es-
pantosamente novo, um universo mágico.

«Inspiração» dedicado aos operários da industria do vidro
tcheco, cujas mãos e senso artistico criam a beleza do cristal,
conta a historia de Pièrrot, namorado infeliz da bela colom-
bina — Rainha do Gelo. . s . . r f
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íCena de "AJenianiia Ano Zero íilme ainda inédito no Brasil. Segundo informações e comentários es-
trangeiros é mais um filme nocivo visto o menino praticar suicídio no final.
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